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PA RALISA CENTRAL
Em conseqüência do rá-

.«ido aguaceiro que caiu on-
ram á tarde sobre a cidade,
es trens da Central do Bra-
»il ficaram completamente
jianiJisados desde ás 18 ho

ras.> Milhares de pessoas
que se dirigiam para os sn-
bnrbios viram-se assim im-
possibilitadas de regressar
aos lares. Na estação D.

Pedro II grande massa hu-
mana se comprimia até ai-
tos horas da noite, sem
conseguir condução. As bi-
lheterias estavam fecha-

das. Atribui-se a paralisa-
ção ao transbordamento do
rio Maracanã que teria
inundado os trilhos. Graves
conseqüências ocasionou

IIHa bUMrialilK

essa paralizocão para toda
a população suburbana, já
tão sacrificada pelos pessi-
mos serviços da Central.
Os demais transportes pa-

ra a zona suburbana ou pa-
rnram, devido á inundação
das ruas, ou não pcücriam
de forma alguma dar vasão
á população que se serve

dos trens da Central. Des-
sa forma, muita gente terá
do passar a noite ao rclcn-
to, nas ruas, paia retornar
hoje ao trabalho sem ter
podido ir a casa. E a ad-

mlnistração da Central nen*
ao menos uma explicação
deu ao povo: «Os trens nâf
correm», diziam os fnncl*
nários. E o povo que sV
arranje como puder.

Será entregue hoje ao prefeito um memorial da
(/. B. C. protestando contra a "marmelada" do concurso
DEIXADOS DE FORA AUTÊNTICOS SUCESSOS COMO «JUREI» E «PERDI MEULAR», ENQUANTO ERAM CONTEMPLADOS ABACAXIS COMO «RITA SAPECA»
SIa^ - FÀLAM À N0SSA REPORTAGEM
í*£?^lí^£J^Tà£TAU^ ALVES' DUNGA> ROBERTO RÜBERTI,ARLINDO MARQUES JR. E PEDRO PARAGUASSU SOBRE A PARCIALIDADE DA

COMISSÃO OFICIAL
O povo nas ruas é que fará o verdadeiro julgamento

**w* J-
Rio dc janeiro. Quinta"íe ira, 18 de Janeiro de 1951

Desvaneceram-se as düvi
,ías de quantos ainda acre-'ditavam 

que o concurso ofi-
rjãÍ! para indicar a melhor
musica do carnaval de 51 se-
ria' diferente dos dois ante-
tíores. E isto porqyc, no dia
He ontem, foram divulgadas
oficialmente as musicas se-
.lecionadas para o aludido
éèrtàme. Ao lado de algu-
mas realmente bem feitas e

de grande sabor camavales-
co, íiguram inúmeras chan-
chadas, em prejuízo de au-
'.enticos sucessos populares.
BIGODEADA A U.B.C,

Onde o critério da exigên-
cia técnica, respeitando o sa.
bor popular, que a comissão
disse obedecer para selecio-
nar composições do tipo de
«Rita Sapeca?;- E' musica
que não entrou, até agora,

em que pese o empenho de
seus autores, junto aos pro-
gramas de discos. Enquanto
ieto a comissão, onde figura
um colega de redação de um
dos compositores beneficia-
dos, não tomou conhecimen-
to de «Jureis, de Dunga, e de
tantos outros sucessos"°dõs
autores da União Brasileira
de Compositores, entidade que

VO TEMPO
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Paralizaram os trens da Central — Toda a cidade teve sua vida alterada
porque a Prefeitura não cogita de me lhorar o serviço dc escoamento daiju?

A' tarde de ontem cniu sobre, águas impediram por aipim
tt cidade outro rápido o violcn-J tempo que trafegassem os oni-
to temporal e como no dia an- bus, a cuja passagem ficava
terior, a cidade ficou inteira-
menti: alagada, as águas so acu-
irmlavam pelas ruas, subiam os
passeios, alagavam as residên-
cias, impedindo assim ò tráfego
de ônibus e bondes. Como na
tempestade de e.nte-ontom, o
teerviço de escoamento de águas
fluviais não deu vazão ao água-
Iceiró. Apesar de que tal flaie-
«o já se tornou normal, a indíg-
Inação popular é cada vez maior
ante o completo descaso das au-
óridáaes municipais.

M COPACABANA, BOTÀFO-
GO E IPANEMA

Na. rua Barata RibeiroI as

I Resposta da
Lmna a
manobra

l
americana

(LElA na 3.? página)

uma esteira de espuma tão ele
vado ora o nível de água. Os
automóveis passavam a custo
não sendo poucas as vezes qun
sn viam impossibilitados de
prosseguir -\rfagcm. Na praia de
Botafogo • «mm inúmeros os vei-
culos que se encontravam aban-
donados por terem as águas
imobilizado as máquinas ou en-
tão por terem desviado do
caminho atolando-se na lama.
Em algumas ruas de Ipanema o
transito permaneceu impedido
até altas horas da noite. A zo-
na sul não escapou aos efeitos
do temporal.
MERGULHADA EM ÁGUAS A
TRANÇA DA BANDEIRA
A inundação na rua do Ma-

toso não foi das maiores porque
toda a água escorreu para a
Praça da Bandeira. Nesse logra-
dr.uro a inundação chegou a ser
ameaçadora. O temporal ali não
só fez estragos nas vias públi-cas como nas casas.

NA PRAIA DO PINTO
A. favela da Pvaia dó Pinto,

no Leblon, sofreu seriamente.
Barracões .caíram, casebres fo-
ram destelhados, e famílias fl-
carara todo o tempo fora de ca-

sa, sob a ação do temporal,
ainendrontailas de que nos bar-
racos o desabamento fosse piorEssas cenas se repetiram nas
favelas da zona sul, nos mor-

(Conclui na 4." páj.)

foi clamorosamente bigodea-
da na seítíção.

Trinta músicas, se se pod3
denominar assim composições
como «Bebê Chorão». e «Rita
Sapeca», foram selecionadas.
Destas, oito apenas tôm a
chancela de compositores íi-
liados à tradicional entida-
de da rua Visconde de Inhaa-
ma.

E entre estas oito, estão
sem dúvida as melodias que.
até aqui mais tem agradado.
E' claro que não estamos le-
vando em conta as musicas
de autores estranhos à UBC,
muitas das quais sao de real
valor; como «Papai Adão» e
«Tomará que chova», por
exemplo. Ninguém em sá
consciência pode deixar de
reconhecer o valor de «Sa-
pato de Pobre?, «Sambou de
pá no chão», «Sereia de Co-
pacabana*. «Marcha do Ca-
racòl» e fcNóvo Lar:, cinco

(Conclui fia 4» pag.)

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA - Ano IV-~ N-° 599

Roberto Martins, Roberto <i
i Roberti, Ataulfo Alves, Ar-1
i lindo Marques Júnior, Duri-
• ga, Nas3ara, Nilson Batista <

e outros compositores, falan- {
ido a, reportagem, da «IM- i
- PRENSA POPULAR», onten..\

à tarde, na sfide da U.B.C,
l. -A. -A. .X. -M. -». .*.-«¦. -^ — 

^
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Impressionante relato de um sentenciado da cadeia publica dc São José «ioi
Rio Preto — Morrendo à mingua e brutalizados — Jogados cm um porão os
que enloquecem com os sofrimentos ¦¦—>> Corroídos dc bichos *—, O direto"
íocupleta'se com as verbas desviadas da cadeia

CAltüE SECA-—.——— m

Fugiu Novamente
EXTRANHA E INEXPLICÁVEL A OCORRÊNCIA DE ONTEM

NA PENITENCIARIA
Acha-se encerrado em «cubículo especial» — Arma-se contra ele sinistro
plano ou teria havido mesmo suborno de guardas?

Fugiu «Carne Seca? da Pe
nitenciaria. Esta foi a noti-
cie que ontem circulou por
toda a cidade, antes iutercà-
lada do maior sensacionaüs.
mo, pois ao que constava, a
sua fuga se revestira dc gran-
de audácia, e depois de cer-
rada luta com os policiais do
presidio..

lIliniiJBHlíílSIl
Requerida a votação, na Câmara, do Estatuto dos f

Funcionários Públicos

Na verdade «Carne Seca*
fugiu, mas silenciosamente,
desusando pelos grossos pa-
redões do presidio, ao que se
diz sustentado por mna corda
que teria feito com o cober-
tor e lençol da cama em que
dormia. E quando os guardas
deram pela sua falta, já era
tarde. Houve batidas espeta-
cularos no forro do pavi-
mento por todos os can-
tos, mas •i.Carne Secai es-

'tava longe, livre da sela
especial» em que o tran

ê 36 ontem foi aprovada pela
gamara a redação final do
projeto de Abono de Natal
tos servidores públicos. Hoje
in projeto deverá chegar ao
(Senado.,

Quanto ao Estatuto dos Furi-
Jrionarios Públicos, o sr. Li-
no'Machado f«z ontem uma
interpelação à Mesa, inda-
Bando o que há com esse
projeto, que transita no Pa-
lado Tiradentes ha cerca de

fouatro anos. Termina pediu-
trio a sua inclusão em ordem',

do dia sem mais demora, de
acordo com o Regimento In-
terno.

E' relator do Estauto na
Comissão de Finanças o sr,
Aloisio de Castro, que se re-
velou, durante a votação do
Abono, um dos mais ferre-
uhos inimigos do funciona,
lismo. Esse senhor, em res-
posta, ao sr. Lino Machado,
ocupou o microfone. Para se
desculpar fez carga em seus
colegas da Comissão de Jus-

(Conclui na 4* pag.)'
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Americanos em Fuga
rreram 50 Quilômetros

(De Wonjii á Chongju em um :«SaIve-se quem
)puder»; — 'A. situação ha frente central é des-
jerita como semelhante ao momento em que as
j&ropas populares lançaram a sua ofensiva de

-— novembro ¦
t|, TÓQUIO, 17 —• r(INS) — Um çou a atacar posições do 8

spachò da frente central da
Coréia 'informa que as forças
ío 8.' Exército Americano fize-

Iram uma retirada de' 50 quilo-
metros desde 'Wonjú até Chong1-
iiú.

i A situação na frente 6 des-
brita como semelhante a de no-
(vembro último quando as tro-
pas populares iniciaram a sua
ofensiw no rio Chong Chon.

ESPERADO O FLANQUEIO
TÓQUIO, 17 — (INS) —

iíiiia vanguarda popular, nomeei

exorcito no vital corredor oci-
dental da Coréia Meridional e
um porta voz dos EÈ.UU. re-
velou que espera um movimen-
to de flanqueio por parte das
forças populares.

As unidades avançadas de
uma força calculada em 90,000
homens concentrados ao sul de
Seul começaram a atacar as li-
nhas americanas, durante o dia
de nos»,,

¦ —" ".il|t....|,|.,ltni,i.1 im | |,|-, ¦ || L.1-l ,„. , ,,, t M|

caram, como medida, de pu-
nicão. E se a sua fuga se re-
veste de algum sensacionaüs-
mo, deve-se ao fato de haver
ele escapado do «cela espe-
ciai», vigiada como se encon-
trava, debaixo de sete chaves.

Algo de estranho deve ha-
ver em tudo isso. Alguém fa-
cilitara a sua fuga, um guar-
da em troca de propina fecha-
ra os olhos no momento em
que ele se evadia? Ou pro-
positadamente o diretor do

(Conclui na 4.» pag.)

íírlo José do Rio Preto, 17 (Do
Correspondente) — O que passo
a narrar me foi contado por um
preso da cadeia local. Mas o
que. ocorre ali é do conhecimen-
to de todos, apenas nunca, foi
denunciado de publico . através
da imprensa. Em primeiro lugar
convom dar unia idéia do que
seja essa sinistra prisão. Ins-
talada num velho prédio, aão os
cubículos apertados e sem luz,
Não dispõe de aparelhos sani-
tirios nem banheiro. Os detidos
dormem no chão úmido dc ei-
mento e Comem uma vez ao
dia. Nem água potável lhes é
fornecida. Oa degraçados re-
clamam c gritam do fome, oú-
vinrlo-se seii3 protestos até nas
rua^ próximas. Depois ouvem-se
os gritos de dor, os gemidos,
pois são espancados quando re-
clamam o que comer.

Deixo a palavra com o preso,
cujo nome não menciono para
evitar que venha a ser punido
pnr ésflo motivo, Ele me conta:

«Estamos morrendo á mingua
de lome e de doenças. Fazemos
nossas necessidades fisiológicas
no próprio cubículo que fica
imundo, exalando um cheiro de
causai- vômitos. Muitos dos co-
denaúos vivem nos porões, tran-
cados em quartos escuros em
que nem durante o dia entra
luz. Para estes porões são
transferidos os que enlouquecem
com os sofrimentos e os que se
rebelam. São jogados nos po-
rões, geralmente, os feridos pe-
los espancamentos. E como não
tenham remédio, as feridas
crescem, apodrecem, viram bi-
cheiras. Eu já vi muitos deles

serem rotirados dos porões com
o corpo completamente podre.
Eles são tirados para morrer!
mas ás vcz.es são tirados su-
mente depois de mortos. Junto
com esses infelizes, a policia
coloca os leprosos que encon-
tra nas ruas, tuberculosos e
mendigos cheios de chagas.

—. A comida que nos servem
—- prossegue — é comida de
porco. Fede de longe. E é aze-
da. D. Filomena que é a pen-
sionista dos presos, traz a boia
o os policiais a escondem, até
que ela fique ruim. Depois 6 que
eles dão, embrulhada em folhas
do jornal ou em vasilhame, sujo.

As vozes a gente pede' mnÁ
vassoura para varrer oa eubt!1
culos c um pouco de creolin»
paia desinfetá-los. O direta/
da catleia. que 6 o delegado, dt'
que. nào pode fornecer, pois titi
ga falta de dinheiro. Mas nôJ
sabemos que ele guarda para ¦
toda a verba da cadeia, O
nheiro da nossa diária ele
paga pela metade, com o rost<{
ele constrói casas para ele,
nomo do diretor é Mario Ferej)
Fernando, A cadeia so vivi
cl-.ela de presos, porque sendft
maior a verba, mais lucro elf
tem»,;

tra ei Guar
;f ulio conferenciará comi

af lüguetá
Combinará a continuação da mesma política de
congelamento de salários, entrega do Brasil aoit
frustes e preparação do pais para a guerra — Já!
se comprometeu a manter os «compromissos» se1*
gundo os quais devem ser enviadas tropas brasti

leiras para a Coréia -" *

Anuncia-se que Getúlio Var-
gas será proclamado a:,ida ho-
jc, pelo S. T. E., presidente
eleito da República. Ele, porém,
não estará presente. A entrega
do diploma só se processará de-
pois do dia 22.

Já começou a enxurrada das
adesões nos altos círculos domi-

nantes. Udenistas e pessedMa?
preparam o terreno para fort
mar com Getúlio, como formai
rum com Dutra, uma «uftlfíti*
sagrada> contra os interessei)
nacionais e de acordo com ad
exigências guerreiras do impe-
rialismo americano. José Amé-^

(Conclui no 4.* pág.) \
NA PISTA DOS BANDIDOS IANQUES

Moram em casas alugadas em nome de outros gr ingos» pouco aparecem cm publico mas deseiivol*
vem intensa e sinistra atividade nas repartições militares — Nomes, endereços e a especalidade e

üosto de cada um deles
Onde se escondem nesta

capital os bandidos ianques
,que ninguém os vê? Eles vi-
vem enfurnados nos ministé-
rios, nas repartições milita-
res, nas unidades de nossas
forças armadas, nos quartéis,
na Escola Superior de Guer-
ra. Só não aparecem na rua,
e quando aparecem não o fa-
zem fardados. Apenas de
quando em quando um deles
corta as ruas num jipe, assus-
tado como quem recebe nos
olhos de repente um jato ae
luz, temeroso de que se vol-
te contra em, a qualquer mo-
mento, o sentimento anti-im-
perlalista de nosso povo.Aqui mora o espião James, mas a casa èstr em nome de Ha- Mas não estão parados es-

fhaway, para despistar, Ele sal cedinho, á paisana, e só volta ses bandidos. Eles sa após-& noite, protegido pela escuridão.. O próprio antro em nue vívp ' -o~ ,.„ *- ,
6 disfarçado por trepadeiras e outras plantas fffl Z patrlSS ?? 

** t0^S °S Segrea°S Üa
, hão d? s-*rap".á-lo daí pela gola da blusa e expulsá-lo do solo "e*esa nacional, ocupam nos--varado fie .nossa pâtvK * sas bases e tèm salvo coudu-

to "para 
penetrar em todos os

rincões de nossa pátria, es-
plonando, roubando nossas
riquezas, preparando o terre-
no para a conquista comple-
ta de nosso território, para a
escravizaçâo total de nosso
povo. Eis por que nossa gen-
te odeia esses gringos m!se-
raveis, porque já uma vez os
expulsou de nosso solo e pi,r-
que continua lutando, para
expulsá-los novamente.

OS GANGSTER3 OA SEÇÃO
NAVAL ,

Este jornal." que continua
na pista dos bandidos lan-
quês e só a abandonará tio
dia em que o ultimo deles for
embora, acaba de obter nova
relação de nomes e endereços
dos componentes da SeçSo
Naval americana, que é par-
le da famiseraria Comissão

Militar Mista Brasil-Estados
Unidos, que 6 chefiada pelo
sinistro gangster Mullins Ju-
nlor. Eis alguns deles:

í> tenente L. W. Eads,
rua Barata Ribeiro, 807, apt.
401, fone 27-4334; Sub Oficial
úe Direção de Tiro J. E. Far-
reli Júnior, avenida Copaca-
bana. 123(5, apt. 1207; Sub-
Oficial de Comunicações In-
ternas, G. W, Grupa, ru Pru-
dente de Morais, 814, apt.
104; Sub-Oficial de õtlea C.
Hurley, rua Campos Carvalho
1051, apt. 201; Capitão de
Corveta J. G. James, rua
Constante Ramos, 163, fone
47-3302. (na lista telefônica,
entretanto, consta o some de
outro gringo, Fred Marvln
Hathaway, mas isto 6 para
despistar); Sub-Oficial Escre-
vente W. G. Jerow, ma liai-

nha Elizabeth, 199, apt.. 803?
Sub-Oficial de Direção de TO
ro R. P. Klng, rua Génerar
Urquiza 245, apt.: 202.-

UM CORONEL OO ÇOSStt
DE FUZILEIROS

Estabeleçamos um parênttK
ses aqui para apresentar rnaft"

(Conclui na pág. 4)
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í D governo irances levantou
. v v jdaiidelra branca e renunciou

'ffjt ultima resistência sobre a
W fo.n e s 15 o do rearmamenlo'- 

í-klcmcio.. Na realidade, porem,
ífechumaa e Moch já haviam"•¦'; 

úçèltacio, nos colóquios de
% ÍWashlngton, em setembro, o
-.' principio do rearmamento da
\ Alemanha 

' 
ocidental, Ape-

;í,'iias, da realização daqueic'..-í! 
principio haviam feito uma

' '-Muestão de tempo e gradua-
• ví^ção, isto é, enquanto a Fraic-

viga/não tivesse primeiro re-

| tónstituido suas d i v i s 8 e f
jíatlânticasj, a Alemanha n&o

'• 
jpoderia rearmar-se. Mas em

v-lèace da pressão americana, o
.; governo Pleven teve de ceder
!. 'tobre a questão da prlorlda-

; Ide e consentir que a Alemã-
'«ha ocidental iniciasse Ime-

.•-; latamente a constltulçí^
|ios seus exércitos. Veiu en-

:.. 
)Áo um plano que tomou o

«»ome do atual primeiro mi-
,,';' Inteiro, Pleven, plano que su-

bordina a formação do exer-
. bito alemão a duas condi-

JíÇes:-1) — que antes de tudo
tosse' criado um exército eu-
¦ropeu e que as tropas ahi-
más não fossem desde logo

admitidas no exército aüân-
tícp, mas passassem a fazer

jiarte daquele exercito euro-

.'. 
"peu. 

Pleven pedia ainda que
o exercito alemão não íoss-a

reconstituído à base õe dlvl-

sties, como exigiam os ame-
ileanos, mas de bàtalbtíes

. mais ou menos aumentados
nos seus efetivos, e que de
qualquer maneira fosse prol-

• blda a reconstttulção de urá
', 

Estado Maior germânico.
•'Pleven sustenta ainda fine

.,. ' 
(aqueles batalhões não de

Tiam constituir um todo oi--
-.'•¦fcanico, mas distribuídos no

exército europeu, isto e. Irt-

iegrados nas formações fran*
- ': cesas ou Italianas, etc. 2) —

'! 
fcutra condição era que se

üevia, antes do rearmamento
(alemão, nomear um Ministro

/'.¦ aa Defesa europeu. Seliuman

havia sem nenhum sucesso
.Investido a assembléia eu-

r 'topéia de Strasburgo de au-

tòridade e para decidir «o-

bre a nomeação.
São estas as duas condi-

tóies que hoje, sob o vento

igelido da guerra que os nor-
..''Ite-americanos fazem soprar
;ii jWa. Coréia, cairam imediata-
'.'•mente: — o governo francês,
-Jcqrn a adesão dos social-de-

%í V.- __,

JMTAuDOPii

moeraias, rasignou-.se a acni
tar tudo q que queriam o-,
americanos, principalmente o
rearmamèntã imediato da
Alemanha, sem rienliúmu
garantia para a França.

A decisão é grave, e todo
homem de senso comum não
pôde deixar de preocupar-se
diante da perspectiva de as-
teiatir ao renascimento, no ço-
ração da Europa, de uma
Alemanha que volta, a uma
função do primeiro plano não
pólos seus méritos dempçra-
ticos irias precisamente per
aquilo que fez o mundo in-
loiro condena-la faz cinco
anos.

No curso acelerado que
imprimiram à conjuntura eu-
ropéia, os americanos fazem
pesar sobre a Europa, a si-
tuação ameaçadora que Tru-
man é Mae Arthur criaram na
Ásia,

Tanto o governo francas
como o britânico tinham
possibilidade de resistir a
essa nova situação, caracte-
tizada cada vez mais por uni

SI IlH-l 1 I El
Não podendo responder a acusações feitas pelo sr. Coelho Rodrigues,
ameaçou agrédMò* fiado, naturalmente, na turma do «deixa disso» — Es*
candálosa, a distribuição de empregos no testamento do sr. Gaspar Dutra
O lidei- dogòvóvno liou ontem i do sr. Noroii Kánios.

verdadeiro eiipotàcülo na Ca- j O próprio fider lambem estft
inai'3, sabido uo seu «dolco íiu- esperando uni lugar do tabe-
nlònté* paia nivcutir, com
ftVçs cle bomba, contra um dos
raros 

'dej)útado3 
, que fazem

oposição, , o bí. Coelho lio-
drigiies., -.

Falava o representante pifiul-
eiino sobre essa pouca . vergo?
nlui que ue vem constatando
através , do testamento do dl-
ta,dor. Outra, que acaba dc pre-
rniai-. o próprio illho, capitão
João Dutra, com um cartório.
A fim do qüe os cartórios djSom
pura tudos, resolvóu-so dividi-
lo.; em, dois. Mas isso sem pre-
judicar" os titulares. For melo
dé etiijçnbosa manobra, que
tem pomo chave o aüfflénto do
custas, o. cartório dividido cm
doia duplica a ronda!

«O sr. unira, diz o orador,
nos tillimos dias de seu gover-
no, eatíi' batendo a cuia e dia-
tribuimio'milho aos protegidos».

iSntrc os rapazes aquinhoa-
does com cartórios o sr. Coelho
Rodrigues cita um íillio do sr,
Acareio; úm genro do sr. Bo-

um filhoneilito-"-Valadares

rumo catastrófico, da poíitiea:[ I flOãfi||ft|í|fl íUi
americana, e fazendo-se In- ;i!iiffi
l(»rnrí> pq r Im rnciíitfmfMn \mr. i

J

f

gr

! ItecebemoJ. datada de 19 de
Iwtubro de 1950, a seguinte car-
ta:

«Presado Snr.;
Não desejo sem importuno,

ríias os fatos levam-me a escre-
fter-lhes para protestar contra
D» políticos que procuram iludir

•o povo, particularmente, durim-
ifcç o período eleitoral. Confesso
Ique fui brigaderista fervoroso
deixando de nele votar e per-
Sendo todas as ilusões em

(fediiardo Gomes quando de sua
Mionça com o integralismo. No

Íintanto, 

dispunha-me a não vo-
iar,. mas passando aquela revol-
sa' inidal, tornei-me gehilista

•lotando no í-'nr. Luteío 
"Vargas.

E, por ciue assim fiz,, pergun-
terá o Snr. Kedator? Aí é que
lista a minha'maior revolta, pe-
[«.maneira vil como fui iludido.

JSou casado tenho três filhos,
V.rabalho no comércio, patinando
b salário de 2,000 cruzeiros.

: ¦-Há m6ses passados uni filho
«leu ficou doente. Gastei inicial-
Wente algum dinheiro; Com
jíciicos recursos financeiros, por
Indicação de uma -vizinha, minlin
iseiihora levou a criança ao pos-'to eleitoral do PTB, na Praça
tos Pena, onde funcionava um
#o,sto médico. Vara minha íeli-
fcidade a criança foi bem trata-
«9a ficando boa com ií àssistêii-
tia'médica ali recebida. Não
feve duvidas era escolher o can-
Hidato que criou as condições

\ ipara salvar o meu filho. Votei
ide todo coração no Snr. Lutero
JVargas'.

Pois bem, passada a campa-
ilnha eleitoral, qual não foi a
minha surpresa ao passar pela
|?raça Sans Pena, rio encontrai'

fK posto eleitoral fechado e, on-
•iiequenteniente, todo o serviço
prestado a população pelo tal

Sostornédi-co 
improvisado. Quer

izer que o Snr. Lútérò <; os de-
Imais. políticos que instalaram o
teosto eleitoral e também o pos-
lo,médico já se esqueceram do'povo, 

para eles já não ha mais
íçHànçàs doentes nem famintas.
¦ÍHs. a rninha revolta e mais uma
tíesilunão dos políticos que. tu-
Ülo- fazem para cagar os votos I
Idos ingênuos. I

•. Gratos pela atenção, sirva-se j
;jd'a. niesma como lhe aprouver.,

(as.) Fernando Batista dos j
Santos — Çomerciário.x

tèrpretes da resistência ver
rlàdeiramentc profunda da
opinião pública ocidental,
que não está disposta -a pa-
gar pela aventura e os fia-
cássòs de Truman e Mae Ar-
tinir, com aumentados riscos
e perigos para si mesma. A
politica de Washington na
Ásia não pôde trazer sirião
desgraças e amargura aos
americanos, e não so com-
preender por que a Europa de-
veria seguir o mesmo e -ni-
í.dio, aceitando o renasci meu-
to militar da Alemanha oci-
oental, que não poderá ser
.'•(não origem de novos peri-
gos para o mundo.

Em Paris, porém, diz-se
que o governo francês bater-
se-ia por uma reunião entre
as quatro grandes potênVas.
onde se discutiria novamente
o assunto. Mas o decidida-
mente contradilórlo quo Pie-
vnn tenha aceito sem difi-
cuidado que a Alemanha dc
Bohn se rearme imediata-
rhèrité em troca cie uma pio-
r.iessa americana de que se
fúria uma conferência a quá-
do (URSS, França. Inglater-
ia o Estados Unidos) sobre o
desarmamento alemão.

iScsta difícil e complexa
situação, um elemento é cor-
lamente ignorado pela estra-
tégiá americana o a politica
de Paris e Londres: — o que
pensa o povo alemão è como
ele reagirá nos planos íias
chancelarias atlânticas. Já nh
questão coreana os Estados
Unidos pretenderam ignorar

•(.-áte elemento ou o calcula-

II
Clínica Medica — Espe
ciálfdájje: tuberculose e

., doenças pulmonares ,
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessia Manoel Coelho,
206 - Teleíorie, 5763 -

(São Gonçalo)

iião,conio rocoinponsa dc seu»
serviços ao governo,

O líder, habituado a deixai-
sem resposta as mais serias
acusações, inesperadamente rc--
solvou protestar. Disse que não
estava esperando cartório na-
niiuiii nem poüeria aguardar

cumS^^,^Cna^tentneKocistas de bastidores, o

jjP MES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33.•
l.°- S. 1 -Tel. 43-0092
vsurzv.wj.*.-.- .-jarrs. •.

COPIAS i,
El

Pergunta o sr. Coelho se não
6 verdade que o jovem tabelião
dá família Torres mora em
casa do. pai.

A essa altura Acurcio en-
íureceu-se. Disse, com impres-
sionante solenidade, que o me-
nino-tabellão nao morava cm
sua casa. E em atitude de fer-
rabrás gritou que ou o sr.
Coelho Rodrigues parava ou êle
o obrigaria a calar-se. O sr.
Coelho Rodrigues parava ou êlo
pl-essiona com a ameaça e
observa, rindo, a sua demons-
tração de fúria.

Algins deputados, como os
sr. Adelmar Rocha e José Bo-
nifacio, protestam contra a
insolOncia do sr. Acürcio.

— Fazer calar, como? —

pergunta o representante ml-
neiro.

O sr. José Cândido Ferraz,
conterrâneo do sr. Coelho
Iiodrigues, dirige-se á banca-
da do lider e lhe diz, em voz
baixa:

—Você não o obriga a se
calar. Ele tem amigos aqui.

Enquanto se desenrolava a
cena, o presidente acionava
os timpanos. Finalmente o
sr. Acurcio abandona a ati-
rude de valentão e o sr. Coe-
lho Rodrigues prossegue, sem
que se consumasse a ameaça

do representante iVj Catete.
Quer saber se o filho do 11-
der tinha ou não tinha ganho
c a r t u r i o. Se não mora em
sua casa, isso ê secundário.
Além do que os escândalos do

'testamento Dutra não se H-
mitum aos casos já citados.
Sob a influência de vorazes

- Ã MAQUINA E Miailió-
lOTOSTÂTICAS

HELlOGÍÍÂÉiCÃS
1 F li AKO

-- 10
KAPIDISZ - Si (51 LO ~~'i

PERFEIÇÃO
fi RUA .DO ROSÁRIO, 136 S
|li' andar - TELEFONES
§ -13-72Í7 UM RAMO DÁ'

l ORGANÍZACÀO
COSTA ÍUNÍÒR

AV. RIO ííiiANCO, 10S -
11." - SA!,.- 1102 TELEFO-1
NE .12-9101 -- Itl O '¦ 12.1

JANEIRO l

r.-m multo mal: — a reação
á agressão por parte dos co-
rèanos e do seus vizinhos.
Também agorár ))ara. a Ale-
manha, os. Estados Unidos
ágeiri .tendo em vista apenas
,súá estratégia anti-soviética.
E.Paris e Londres perderam
uma grande oportunidade

para. dissociar ou apenas .di-
ferehciar sua própria respon
sábflídade da responsabilidá-
de dos nòrte-arriericariQS.

sr. Dutra, poucos dias antes
de abandonar o governo, vai
distribuindo sinecuras à lar-
ga. Um cunhado do sr. Vito-
rino, coletor federal em Per-
nambuco, foi nomeado ageu-
te do Lóide no Recife. Cita
outros exemplos e termin?
protestando contra a imora-
Jidade da distribuição dé car-
gos polpudos, que o sr. ,Gas-
par Dutra vem fazendo, ao
apagar das luzes. ;'í

Minutos depois, novamente
com a palavra para discutir
matéria da ordem do dia, o
Fi-, Coelho Rodrigues volta
impunemente a falar sobre a
distribuição de cartórios e as
escandalosas promoções à
«letra O com penacho:*, ei-
tando funcionário da Ca-
mara, que trabalha no gabi-
nète do sr. Acurcio, contem-

piado com essa merê e a res-

pectiva renda de oito mil
cruzeiros mensais. •

O acesso de valentia do li-
der tora fugaz e consequen-
te... A essa altura o sr.
Acurcio jâ estava em seu es-
lado natural, numa rodinha

pessedista, contando anedo-
tas só para velhos.

n"rn¥,i*fn|iny"')i|"t| »*¦'*!¦ 'f"^

AS FANTAZIAS FICAM MAIS BONITAS ;
Com os tecidos da

A BONECA BB SEDA;
A CASA DAS FAZENDAS BONITAS

Setins .lisos— Lâstados
Estampados — Organzas!

Chitão — Prateados
AV. PASSOS, 54 (esquina de Buenos Aires)
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Angústia, desânimo, distúrbios sesuais no homem e na >

mulher, insònia, esgotamento, falta dc memória, sentimentos í
ile inferioridade é insegurança, idéias cle fracasso, ele 5

TKATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

J. GRABOIS
da «Socicty tor the Psjchological Stndy oi.' Social Issues»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.' and. - TELEFONE i
52-3046 — Diariamente de 9 as 11! e 11 às 19 horas ?

CONSULTAS DE 9 ÁS 12: CrS 100,00 í

? CADA DIA QUE PASSA
l MAIOR £ O NÚMERO
> DE BRASILEIROS QUE
J PASSAM A USAR .".

JFasta Dentai
ATLAS

PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR. A

PasfaD Eitíal

TRÊS VEZES BÔA
E CEM POR CENTO
BRASILEIRA

jf-' AV.Wmw«ftVjyWM,

leia,;,;
São Jopge

dos Hheus
continuação de

MANIFESTAÇÕES CONTRA A GUERR/r
Diversas manifestações assinalaram o Dia Nacional de Pre

testo contra a Guerra, ante-ontem. Nesta capital, em frente i
CAmara dos Deputados, em S. Paulo, dianto da Assembléia Es

1 tadual, (M partidários da paz realizaram conccntraçõus pppüla,
ree, com discursos em que foi salientado o ardente des;jo dn pai
<3t, nostío povo. Em S. Paulo, uma comissão do personalidade)
comunicou aos parlamentares o resultado oficial dá bamponhi
ide Estocolmo, que reuniu naquele Estado um millifio e soiscontai
mil. assinaturas. *

No Rio, íòl feita a entrega são ao povo coreano.

Falecimentos
Realizou-se, ontem, no eè-

jjiíterio São João Batista, o
sepultamento da jovem Ma-
ria Vitória de Lima Azedo.
A extinta era irmã do nos-
so companheiro de trabalho
Raul Azedo Neto.

solene da Carta da Paz do Var-
sovia, que representa a vontado
de' mais de 500 milhões de pes-
soas no mundo inteiro. Os ora-
dores, falando em nome dos jo-
vens, das mulheres e do movi-
mento.dos partidários da paz
em geral, acentuaram que o
Brasil não se deixará arrastar
á, guerra, o n&o cooperará nem
com soldados ou com auxilio de
qualquer espécie para a agres-

Sabatina
Pela Paz

¦ V

Correspondência que nos
foi enviada de Magé diz ha-
ver se realizado em Andori-
nhaj municipio vizinho, uma
sabatina e conferência para
os operários das duas fabrl-
ças locais. Falaram aos tra-
balhadores o médico Irun
Santana, o engenheiro Fer-

nando Luiz Loba Carneiro e
o sr. Antenor Marques. Tan-

to a sabatina como a conto-
reneta giraram em torno da
luta pela Paz « particular-
mente contra o envio de tro-

pas brasileiras para a guer-
rã na Coréia.

lovimento Estudantil
,H

.FACULDADE DE DlWlTty KACULDADE NACIONAL
,DE ARQUITETURA — Do 1.»
ã 12 de fevereiro estão abertas
as inscrições para os exames
de 2.» época. E dc 15 à 28 de
¦fevereiro; estarão abertas aa
matrículas do 2." ao 5.» ano.

DO RIO DE JANEIRO — Num
ambiente cle perfeita cordiaii-
dade, tomou posse a nova' dire-
toria do Centro Acadêmico
Luiz Carpentcr. Durante o áto,
falaram vários estudantes.

INSTITUTO MUNICIPAL
DE BELAS ARTES — Seri
inaugurada, hoje, às 11 horas
a nova sede provisória do Ins-
tituto, -X av. Pasteur, 43:-;.

-.-.-.-.¦'.-.---.•."--dV^-Wl.V.-.-.\."JV-.--"«-."-"»V.-.-.-. WMÍW,

FUGIRAM
OS PRESOS

MARILIA, 17 (Do corres-

pondente) — Treze senten-
ciados fugiram terça-feira

ultima da cadeia local. Os

presos que conseguiram ser-
rar ás grossas grades do xa-
cirez, evadiram-se depois de
burlai: a. vigilância da guar-
da. Inúteis foram até agora

as diligencias policiais no

sentido de recapturá-los.

COLÉGIO PEDRO II (EX-
TERNA.TO) — iüstao abertas
até o dia lí> as inscrições para
o exame do 2.' época do art.. 91.
E até o dia 25 estarão abertas
as inscrições para o exame do
admissão.

FACULDADE DE ODONTO-
LOGIA DE NITERÓI — Do l.«
a 10 de fevereiro estarão auer-
tas a matrícula e as inscrições
para os exames de '.!.'> época.

As provocações terrorista,
planejadas para osso dia pelf
policia fracassaram. O que <
uma prova a mais cle que o po-
vo organizado pode e há da lm-
pôr a sua vontade contra ot
agentes nacionais dos incendia-
rios de guerra, que representou
uma pequena e despresivol, era
hora furiosa, minoria da coleti
vidade brasileira.
O POVO ITALIANO CONTRA

EISENHOWER
O «gauloiter» europeu de Tru

man, ou o Mae Arthur da Eu-
ropa, como é conhecido Else-
nhower, chega a Roma em mek
a uma onda de repulsa e ihdig
nação do povo italiano. Esst
viagem se cerca de maiores pre-
cauções policiais ainda quo a.?
dos mais odiados fascistas d«
Hltler o Mussolini quando via
javam para um pais «amigo;-,
O temor dos ianques e seus la-
caios ante o movimento doa
partidários da paz na Itali;
mostra ao mundo inteiro a for-
ça invencível desse movimento,

EM BELO HORIZONTE
Embora a policia, do udeno-

fascista Milton Campos tivesse
cercado a Câmara Estadual
realizaram-se cm B. Horizonte
manifestações populares come-
morativas do Dia do Protesti
contra a Guerra. Os partidário;!
da paz desfilaram pelas rua?
car tando o hino nacional e fize-
ram um comício em frente 4
Igreja de S. José, travando lu-
ta com a policia e repelindo-?.

Reunião dc
Movimento
Carioca
Pela Paz

Pedem-noc a publicação Ce
seguinte:

«O Movimento Carioca Pels
Paz e Contra As Armas Ató-
micas» convoca todas as orga-
nizaçõês patrióticas que lhe de-
ram seu apoio a comparecerei»,
sexta-feira, dia 19, ás 18,30 ho-
ras, á sua reunião ordinárif
que realizar-se-á na Avenida Al-
mirante Barroso, n. 97 - 6' ano

Solicita ainda aos senhores
representantes que tragam iri-
formações sobre os trabalho"
realizados durante a Quinzena
Nacional cle Luta Contra r
Guerra. Ass. A. diretoria.:»-

^^?•M'^^^^'^*****

Cecíliaira
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«Ôiiero saber se ela estl disposta a disputar a, coroa novamente» — Grandes perspectivas de novas eleições para

Rainha da IMPRENSA POPULAR
e simpática atitude ripe se aproximou com a sua > Vou desbancar . Cecilia doMarlehe Varela, a periuiti- POPULAR», eleita num da-

ii!-'i rainha dá «IMPRENSA queles pleitos memoráveis
(¦¦;;.'..¦¦¦.. -¦ ¦ . ,j .cia Granja das Garças, este-

ve ontem om visita á nossa

redação. Gürvamo-nps dian-

U' da nossa ilustre visitante,

a (piem perguntámos qual 6
motívu de tão alta distinção.

Ela nos'afirmou, com aque-
iè riso! jovial que todos co-
iiiK-cem:

— .Su. estou disposta a aju-
dar a .campanha dos 10 mi-

Jhõesí-Vim- aqui para desá-
fiar a Cecilia, atual 'rainha

da .Imprensa. Í.Quurò saber".so
ela está disposta disputar a
córoa."nov;unente.

, O pessoal aqui cle casa íi-
cou • muito ' siitisfeiio com a

:•¦ .syy^ yy;y

Mlí|P;:;: ^ '.f-

MARLEN'3 YAHELA

enérgica
cia nossa ex-rainha. O Prin-

I

H|I1ISIIS

pf i i

%rf»! Vitâ>

Todas as Comissões dc
ajuda à Imprensa Popular
em aíTi/idade, ou as que
ainda se encontram em
íc.se de organização, estão
convidados a enviar um
representante a esta re-
dnçcio a íim d.e discutir
um plano do propaganda
da Campanha dos 10 mi-
Ihõça,

cabeleira raspada e a corte
licou atenta desde o Parai-
ba a Titio.

Marlene puxou duma ca-
neta è dum papel e deu a
impressão que ia assinar um
decreto. Leu, depois de escre-
ver:

— Comprometo-mo com to-
dos vocês a. não descansar
um minuto. Trabalharei com
todas as minhas forças para
a vitória dessa grande campa
nha d* ijuda à Imprens.
sa.

trono. líla não tem sido uma
boa Rainha, Posso provar. 13
te ela topar o desafio, cresça
e apareça.

Curvou-se sobre o papel e
pôz a sua assinatura, numa
caligrafia caprichada: Mar-
Iene Varela — futura Rainha
da Imprensa Popular. Depois
disso, despediu-se do pessoal
e prometeu voltar amanha,
com um grupo de princesas,
para constituir a sua primei-
ra comissão de ajuda' a im-
prensa do povo!

.Está vendo a mais viva ré- , .'
I percussão no seio . do povo
j.-carioca a grande campanha
i de ajuda à Imprensa Popu-

TERRENOS DESDE CRS 7.200,00
Entrada, Cr$ 200.00. Mensal. Cr$ 100,00

MARA VISTA. — Perto da mais linda praia
_,——• ci0 Estado do Rio -—¦»
Condirão grátis pára os pretendentes

Tratar com o sr. PIRES» Rua ÁndradáSi'119 Sob. — Telefone: 43-7279
7 ás 21 horas*ílWh4,W^M^4*W^*^*<,4*í,M"****'&,t*4í"í^M"í'M,<,íi<'..•í,A.!tí"

CL AS
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINQ
PRHTES DE MENEZES

~- (Clinica Ceral). —-
Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155, 9.° and. —

Salas 903-904 — terças
quintas e sábados- das

12 ás 14 horas

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto/Alegre 70
2.° andar

advogados"dr. 
sinval palmeira

Av. Rio Branco, iOõ— 15."
— and Sala n° 1.512 i—

Telefono: 42-1138

DR. ALCEDO COIJTINHO
Terças, Quintas c Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Al varo Alvim 31 S. 302

Tele*one: 52-3315

DR. UTES.BA RODRIQUÉJ
DE BRITO

Ordem dos Advogados Ot
Brasil ~» Inscrição n.°l.S0í
— Trav. do Ouvidor, 32 —<

— 3° andur —
Telefone: 52-4295

DR, OSMUNDO BES5/
Rua Gonçalves Dias, 84

•~ Sala 603 —-
Das 16 ás 18 hora!-

Telefone: 43-9771

WJJI.hjj ücv^Kttv.

IMPRENSA

Diretor»
PEDRO MOTO LIMA

Bedavãu: i
R, GUSTAVO LACERDA, 19

Sobrado

iri
\

que. na rua Vio Lavráçliui S7 "o na rua (.luctavo Líicerüá, 19 ---
sobrado, estão funcionando poqtóa de recolhinientd das con-
tribuições para' a monut(çng£b. da- Inipreíiija Êopuiar ?
que !-.!? veaes nosso jornal, ò. obrigado' a • ssir eni tamanho I
tabloide ou, «orno ontem, oi;íu ;\s pdrjinus solt.-is, cm virtude
da escassez do papel?
que essa cscassèa não surto ou mesmos efeitos nos outros |
.lornals porque a Imprensa V.sadía.v cia virtude das nume-
rosas «caixinhas», consegue manter sempre' c-m estoque
relativa qm-.» ti dade da papei? • 

' • ¦
que é seu dòvèr, como njudista, criar ' crmilssões "de ajuda
».o iíõs|p jornal, capa:;os do. rcolígãr grandes trabalhos de
iinanga aíim do. que aeja ppnslyel^á ninnuUiK-ilo dó um es-
toque semelhanteV

e que, se isso acontecer, tere.riifls a Iniprcüsn •Popular me-^
lhor aparelhada para"'exercer' sua" mlsáüò 'paU-icif.íea do deu-
maseârameWto doa pròvbcád^rcs de guerra e enpiòradórüá
do ppyò'V

n> -v .-,,••-T,-^r-.^-.,., »l,,-y,;,,^,iV,.,y,',i^y^-,^;-^,;lr„l^^.ll|lyr^t.
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lançada por um grupo
de 

'ptírsonnlidndes. 
Diária-

mente comparecem à nossa
redação, dezenas de contei-
buintes, em sua maioria tra-
ballKuLyres, que depositam
suas modestas contribuiijõe.s
em benefício da circulação
cio seu jornal, do jornal qu.i
defende, a paz. as liberdade.;
publicas e os direitos tnaí<
sagrados da classe opeTanu t-
tio povo em geral.

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 
'?.* 

4* e ô.a
feiras, das 14.30 ás !8 hs..
Atende só com hora marca-

da •— R, Álvaro Alvim,
31 s. 302

Um desses contribuinte».
Vitor Tavares, empregado em
botei. trouxe?nos a ímportan-
cia de cem cruzeiros. .

Afirmou: «Isso representei
para mim um dia de salário.
Aliás, queru fazer tini apelo
h todos os meus conipaniie

iKRVANASJO MíNíüRO
Itua Jorge Kudge, \u -- Vila Isabel — KIO

qtto contribuam'; também, i
com um dia déseus sáiarics
pura ajudar o nosso jornal. I

! l''.;;sa -è uma forma também \
fie contribuir pura hs cai,---'

dos jornais populares. Nu Dlslrílu fíedoral ps ajr.distas'prèsü-am ' '!',níla:' l}al''i.pücífs coiiija a\
{a^er o mesmo, ií' necessário'levar a campanha ds ajudu a\ inteira e a exnlovav.u-, poisIodos os setores da popiilaçâo. E> com o tostão pingado Ho povo] os jornais pòpúlaW são --t/ue manteremos em uirçuía-ido os órgãos dá Hiiprcnsa
d fim dà i]uc tido -seja dadu um dia de trâqvtà fins

, OR ARAZI COHEN
Clinico Geral de adultos e
crianças. Doenças géhifó-
urinarias e ano-ref-ais cm
amboj os sexos, líxames

oeriodicos dc saddu Hxíi-
mes pié-nupçiais e prê-na-
(ais. Câncer — sifilis —

reumatismo
Cirurgia çeral — tlehicida-
de médico.

Consultas populares .
,I:;Í Rua S.-(c d.- SélcJ Lio, ,;t ...

M»b. Tel. 22-8024 ~ I)iài-iàmeii
tr tias* IG as lít horas.
Atciiiie chamadus ,i domicilio

DR. SUETONIO MACIEI ft
PEREIRA

Av. Erasmo Braga. 299- 1,
andar Sala 11 (Edifício

Profissional) — Espiánodt
do Caíteb — Tel. 42-718Í
— As terças, quintas e se*

tas feiras, das 11.30 a:
12,30 e das 17 ás 18 hi

Teleícnc: 52-3315

DR DEMETRIO H, MAN
Rua Sâo Jçsé, 76 —.'¦.-

Ous 12 ás 18 horas
Telefone; 22-3065

aric

OR. LUÍS WERNECK
OE CASTRO *

Küc do Carmo, 49 • j%- 2z
i° andar •— Diariamente
das 12 ás 13 s da»- 15 ,--? is

horas — 'rlxceio Áp%
sabidos'.

Telefone: 42-5864

l! ANTOMd \ H.IINCOXTI
¦vv. !.;; di- Maio, ^;-:;j;.-; w-ti.,'.'•'.:
Í21'J ¦— Uiaiaanieiite. ilr..s 17 á,

l.y lior*5
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caa* que passei em EUls

d foram üe mera rotina.
jNpcsar do vexame de estar ali,
taataram-me sempre oom res-
peito, o (jue somente quer (11-
iev que níxt houve gritos e in-
golontyik.-j, o que, aliás, eu não

a tolerado. O que liouve de
beressante a registrar foram

interrogatórios e entrevia-
oom os Homens do F.B.I.

O PRIMEIRO .«•
INTERROGATÓRIO»' \

/Poucas horas depois qoe che-
Piei a EMia Islond fui conduzi-
db perante a Junta de .luvesUrf^
SrçOes. Um homem do Burcau
r. de inveetigaçoos me advertiu
ferimoniosamante que eu de-
feria prostar juramento —• sa
wstm o desejasse '— e que o
perjúrio n punido com sanções
Jue vão at* cinco anos de cár- jere « dois (mil pesoa de multa
mi ambas as coisas. <Jomuni--i
uei-lhe a .minha disposição de i
irestat, declarações sob jura- U
eirto, mas somente sobre as-
«tos relacionados com a mi-
a Visita aos Estados Unidos

te nunca a respeito de proble-
«nas da nompetíiTüta das auto-
cidades cubanas, ffliica, jurisdi-
çi&o a que mn considero suboi«f.-
láinado. Com teta ressalva fui
Jionvidado a prestai' juramento
aob clássica formula que já ro-
fenecemos através cios filmes
americanos; «ukci- a verdade,
tod» a verdade e nada mais
ftufl a verdadev.

O interrogatório versem sò- ¦
tore a minha filiação comunis- v
Va. os cargos que ocupo no Par- I
/.ido. aqueles que desempenhei '
ho Governo e as atividades que
(desenvolvo em minhas tarefas
toolitieas, O oficial pretendia
üue eu o informasse acerca
\4os nomes das «organizações
iominadas pelos comunistas!»...
Como disesse que nao entendia
» que me era perguntado, o
líomem abriu as cartas: queria
«aber, quais os movimentos o
jargaiirèaçôes dos quais partici-
toam ou participaram membros
\lo Partido. Expliquei-lhe quei.ssas organizações niio eram,
tomo êle as definia, organiza-
iões ligadas aos comunistas,
«ias, ao contrario, sao os co-
inimistati quo se ligam a elas.
Wuando o» pontos de vista de
hossos cumpanheiros triunfam,
rsso se deve ao fato de terem•>ddo aceitos como os melhores
» os mais justos. Insistindo pa->n que falasse acerca de algum
desses movimentos do que ou
taavia participado, a fim dè queíívesse um exemplo, referi-me
.*o Comitê Estudantil Universi-
tário de 1935. Em tem;* advir-
«o a Juan Rubio Patlllla e ou-
:ros ministra"; c funcionários-
Io atual governo que fizeram
íftrtc do Comitê, que se u sua
mtrada nos Estados Unidos
iSo for permitida, nw» reco-

.J»tieço culpado. ¦>
Tils.mw i ..... „ m»^nSitUmmíÍtmm

ISTO E' A LIBERDADE
IANQUE

Terminado o Interrogatório
fui informado de que «no mo-
manto eu me encontrava tempo-
rariamente excluído dos Estado»
Unidos». O meu caso deveria
ser submetido diretamente ao
«Promotor Geral> de Washing-
ton. Era-mo permitido ficar es-
perando a. jolusaaj gjtk r~V' *«• nedido

eu desejasse apelar dessa de-
oisio teria que esperar em
EUis Island por um espaço de
tempo que variaria de três se-
manas a seis meses. No caso
de preferir regressar a Cuba
teria que «retirar voluntária-
mente» o meu requerimento de
entrada. Declarei que nunca

vez que nos Estados Unidos
seriam criados obstáculos a vá-
rios delegados, compromete-
ram-se a evitar que tal viesse
a suceder. A Comissão Execu-
tiva, então, terminou por con-
cordar e levou a proposta ã
Assembléia Ueral, na qual o
jornalista peruano Uenaro Car-

... » «. »;• - * "" .. «/
ris sMiiíorar indefinidamente, em minha TWgem a Nova ÍOrk
Em caráter, particular me foi

(Resumo do noticiário
elegrfico das agencias

i. P.. INS e Telepress),

(Resumo do noticiário telc-
prático das agencias I.P., INS
b Telepress).

AMEAÇAS FASCISTAS

O governo da Alemanha oci-
dental declarou que punirá se-
veramente, até á demissão, os
funcionários do Estado que par-
ticiparem das manifestações de
desagrado por ocasião da che-
coda de Eisenhower a Bonn,

A GRIPB
< ¦

Mais de 600 mortes foram re-
feistradas em Liverpool. na In-
jrlaterra, no decorrer da sema-
na que terminou, contra 200
íorrespondentes 6 semana an-
terior.

DÉFICIT ESPANTOSO

O orçamento apresentado. por
ffruman ao Congresso para o
üxercicio de 1952 prevê um de-
ficit de 16 biliões e meio de do-
lares, considerado astronômico,

I

, GREVE GERAI»

Anuncia-si que os funciona-
yios da Panair nos Estados Uni-
3o3 entrarão em greve ge»jjil a
qualquer momento, por aúlnèn-
*• de salários.

CONTRA REMESSA DE
TROPAS

O chefe da bancada repifbli-
jiuíà dita de oposição no Sena-
Ho dos Estados Unidos fez lar-
ga exposição em favor da reso-
iv.ção que proíbe o envio de tro-
ias ianques para a Europa sem•ferevlã autoriíaçfip do con-
he-qao. .

tTÍTERCÁMBIO FASCISTA

Confirma-se que Mr.. firifíls
oi nomeado por Trimiau em-"âamnrlcpi- dos Estados tinidos

hmto n.n ffovorno <lo Franco.

PÂNICO

Milhares de habitantes da cl-
lade de Bari, Itália, sairam pa-m. «s ruas em pânico quandodois tremores de terra sacudi-

?am a região, o mesmo aconte-
seriGb na cidade de Foggia e
íutras,

S3M PRaCEDENTES

Oí preços de varejo assumi-
,,<nYi nos Estados Unidos um ni-
re! tU'.o sem precedentes — in-
íoiui. se oíicicilíiiejiU de Was-

informado de que se quisesse
poderia «regressar voluntária-
mente* a. Cuba, e nessa mes-
ma tarde tomar uma avião de
volta. Repliquei que viera a
Nova v.ork para cumprir com
o meu dever como Tesoureiro
da Associação Inter-americana
de Imprenso, para participardo Congresso e para o dosem-
penho dessa missão me encon-
trava no pleno uso e goso dos
meus direitos de cidadão cuba-
no, de acordo com os tratados
vigentes; não abandonaria os
Estados Unidos até que me
fosse oficialmente comunicado
qtie a minha entrada no reein-
in do Congresso não seria per-íuiticia. JNes.se caso eu denun-
ciaria perante a opinião pübli-ca mundial que os dirigentes
norte-americanos, que preten-dem vender aos outros povosa sua «democracia:;- juntamen-te com as partidas de carne
enlatada, Coca-Cola, *chiclets»
e os seus emprestiinoainhos. ha-viam impedido a entrada no
pais de um jornalista latino-
americano e a sua participaçãonum Congresso de Imprensa,
dando com isso uma demons-
tração cubai do quo entendem
por liberdade de informação.
Terminei solicitando permissão
para fazer duas chamadas te-leíonicas em presença do fun-cionário que me havia inter-rogado; uma para o Èinbaixa-dor de Cuba, dr. Luiz Machado,
meu particular amigo, e outra
para o dr. UuüJerme Martinez
Marquez, meu companheiro dodelegação e Secretário Geralda SIP. Esa autorização mefoi recusada, ainda que a ne-
gátivà tivesse sido formulada
com a mais untuosa cortezia.

UM BABBITT E INGREDI-
ENTES PARA A TERCEIRAguerra!

Na terça-feira ãs duas datardo fui novamente chamado
á presença do funcionário doF.B.I, Comunicou-me üsse cava-lheiro que Washington havia
encontrado uma solução parao meu cuso a minha entraJa no
país não seria permitida. Se

Para Todos
Direção de
ALVAR O
M O R E Y R A

havia formulado tal requiri- nero ^l»eca opôs, msistindo
mento • fui informado ds que, em <iue a discriminação racial

«' °"a implícitp [ ° política exercida nos E.E.UU.
1 tornava impossível a reunião

ali de um Congresso com as
mesmas garantias que haviam
cercado os anteriores. Uall Lee,
atualmente Secretário Executi-
vo do Congresso o que em Quito
presidiu a delegação americana
depois de apresentar desculpas
pela discriminação racial que
preValece em seus pais e que
êle mesmo qualificou de «ver-
gonhoaa», asegurou que não
seriam erguidos obstáculos po-
liticos à presença de delegados
portadores de outras idéias. Foi
confiante nesse compromisso
público que me dirigi aos Esta-
dos Unidos.

Na ocasião em que a questão
de minha internação em Elüs
Island foi apresentada peranteo Congresso, membros da Co-
missão Organizadora, segundo
informações distribuídas pelaU. Press, declararam quo «o
dr. Rodrigues não havia sido
convidado». Essa declaração é,
como tive oportunidade do ma-
nifestar em telegrama enviado
ao Congresso, indigna de jorna-listas o covarde. A moiniia qua-lidade do Tesoureiro da As-
sociação lnter-americana de
Imprensa, entidade que convo-
cava o Congresso, nao somente
justificaria como tornava im-
periosa a minha presença ao
conclave. De outro lado re-
presentava eu o jornal HOY,
com credencial outorgada pormeu companheiro Aníbal Esca-
lante. O jornal KOiT, conforme
provas íotostáticas apresenta-
das na imprensa cubana, foi
expresamente convidado a par-ticipar do Congresso. A decla-
ração evasiva dos seus orga-
nizadores é uma prova ie quenão passam senão de agentes
da politica ianque na imprensa.

QUERIAM AMORDAÇAR A
IMPRENSA LIVRE

Por quo motivo fui eu ex-
cluido do Congresso?

Sabia-se muito bem que ia
a Nova York denunciar íoiíos
os casos de violação da liber-
dade de imprensa na América.
Os organizadores norte-ameri-
canos, obedientes ao «diktàt»
de Washington, desejavam con-
denar somente- uni grupo, car-
regando a mão naqueles go-
vemos, que não contam com o
beneplácito do Departamento
de Estado. Para mim Videla é
igual a iJeron e a Junta Militar
Venezuelana não e menos cul-
pada que Prio.

Temiam também, e taziam
muito bem témê-lo, que eu uti-
lizasso a tribuna do Congresso
para protestar contra a vergo-
nhosa 'intromissão do Embai-
xador dos Estados Unidos, Mr.
Thurston, no México, em quês-toes relativas á imprensa mo-
xicana, pretendendo ditar uma
politica de sujeição aos interes-
ses de Washington. Tais fatos
foram denunciados pelo ilustre
Jornalista Dou Martin Luiz
Guzman e por mais de ses-
senta escritores mexicanos.

Por último, não queriam quelevasse novamente a debate a
tese sustentada em Quito: «a

Diante de tal afirmativa de
que a minha entrada não se-
ria permitida durante o tempo
em que se realizava o VI Con-
gresso Intcr-americano de Im-
prensa, decidi regressar ao
meu pais. Apresentaram-me
para assinar uma declaração
de que «não sendo permitida a
minha entrada nos Estados
Unidos eu desejava regressar
a Cuba». Repeli tal declaração
com toda a energia c redigi
uma outra na qual declarava
«que não me tendo sido per-mitida a entrada nos tíst.ado.s
Unúlos o tendo sido expulso
pelas autoridades da imigra-
ção, desejava regressar ao meu
país». Esse foi o documento
que assinei.

Nessa mesma tarde, escolta-
do por dois homens do F.B.I.
fui levado a um avião da Li-
nha Aeropostal Venezuelana,
na qual havia sido pago o meu
regresso. Uma Hora de pales-tra com aqueles ianques queme acompanharam, deixou-me
uma recordação decepcionante.
Não resta dúvida que os dire-
tores de jornais que se reuni-
ram no Congresso sobre os
quais direi álgúinu coisa mais
adiante, conseguiram deixar
uma impressão duradoura na
mente de alguns milhões de
decendentes de .lefferson e Lin-
coln, mais milhões do que se
poderia desejar. Um daqueles
cavalheiros .da minha escolta,
acossado pelos meus argumen-
tos, exclamou bruscamente:
«se os Estados Unidos não ti-
vessem generosamente compra-
do o açúcar de seu pais os eu-
bano3, ainda seriam hoje semi-
selvagens:.. Um outro, mais
ponderado e cortês, era a es-
tampa viva de Babbitt. Com
semelhantes ingradientéá hu-
manos é que se está preparou?do a terceira guerra mundial.

COVARDIA E FUGA AOS
COMROMISSOS

Esses são os fatos. Passamos
agora a algumas considera-
ções indispensáveis.

Por que fui aos Estados Uni-
dos ? Não sabia que seria re-
chassado? Essas as perguntas
que algumas pessoas me têm
feito.

Na cidade de Quito, ao reu-
nir-se o V Congresso Inter-
americano de Imprensa, os
membros norte-americanos da
ComissBo Executiva reivindica-
ram Nova York como sede da
próxima reunião. Alegava, e
parecia razoável, que os cinco
Congressos anteriores se ha-
viam reunido em capitais da
America Latina: México, Ha-
vana, Caracas, Bogotá e Quito.
Quando alegamos por nossa

KARLMARX-FRltDRIOl iNtítti,k

.MANIFESTO do
i PARTIDO COMUNISTA

Liberdade de Imprensa nos
Estados Unidos é, apenas, for-
mal». Na realidade a imprensa
norte-americana é um inatru-
mento monopolista das grandes
empresas. Essas as conclusões
a que chegou em 1947 uma co-
missão de técnicos nomeada
pela Universidade de Chicago
e subvencionada pelo ultra-
conservador Henry R. Luce, da
revista «Time»- e pela Enclclo-
pedia Britânica. Quando em
Quito repeti essas Informações
o sr. Thomas Wallace, que pre
sidiu o Congresso do Nova
Yorlc, contestou-me, dizendo
que tais coisas eram ditas por
«um punhado de tontos». Nesse
punhado incluiu nada monos
que Robert Hutchins, Conse-
lheiro da Universidade de Chi-
cago, Archibald Mc Leish,
Sub-secretario de Estado, o
professor de Economia da Uni-
versidade de Colômbia, üohn
M. Clark e o professor Arthur
M. Scheesinger, de Haryard,
além de outros destacados in-
telectuais ianques. Fiz ver a
Mr. Wallace que a sua contes-
tação pode dar a pensar que
sejam «tontos» todos esses ilus-
três professores e intelectuais.
Embora so saiba que no Sena-
do dos Estados Unidos existe
uma bõa porcentagem de «ton-
tos*, nao se pôde, contudo,
dizer que sejam a maioria. E
foi justamente essa maioria
que no relatório da VSmall
Plants Comitte» corroborou a
tese de que são verdadeiros
monopólios que dirigem a im-
prensa americana.

Para impedir que fossem le-
vantadas essas questões é que
fui retido em Elüs Island. Mas,
os organizadores americanos
tinham ainda mais um objetivo.
Pensavam dar, e deram, um
golpe de Estado. Reformaram
os Estatutos da SIL de forma
ilegal. Estabeleceram, arbitra-
riamente, o voto por publica-
ções editadas, dando uma maio-
ria artificial aos norte-anierl-
canos. Arrebataram a Cuba a
sede permanente da Associação
para situa-la em Nova York.
Destruíram, em resumo, a As-
sociação Inte-ramericana de Im-
prensa, trnasformando-a em um
simples aparelho politico a ser-
viços dos objetivos internado-
nais dos E. Unidos. Para chegar
a isso é claro que súmente iria
estorvá-los a presença de cer-
tos delegados. Eu, por exemplo,
me tornava particularmente
indesejável.

CORTINA DE FERRO EM
LUGAR DE LIBERDADE

DE INFORMAÇÃO

Este incidente, porém, tornou-
se muito ilustrativo. Não con-
seguiram sufocar sob o slléu-
cio a minha internação em
Elüs Island. Tiveram que con-
íessar que um jornalista não
pôde entrar nos Estados Uni-
dos so possue idéias opostas às
oo governo. Levantara uma
cortina de ferro em torno do
seu precário império, e vêem-
se ao mesmo tempo obrigados
a confessar que a famosa «Li-
herdade de Informação» a quealudem constantemente na ONU
é pura patranha.

Quanto a mim, 3into-mc or-
guUioso desse episódio. Não 6
absolutamente humilhante ter
estado detido em Elüs Island,
onde já estiveram personalida-des de notoriedade universal
como Eva Curió, Harold Laski,
Bertrand Russel, e onde encon-
trei uma das mais famosas
mezzo-soprano da atualidade,
Fedora Barbieri, um professoritaliano de escultura o muitas
outras figuras notáveis. Não
me importa que me enxotassem
uma vez dos EE.UU. quandoo mesmo lizeram com Máximo
Gorki. Estou certo de que se
o latino-americano que repre-
sentou o Uruguai na Conferen-
cia Monetária de Washington

há quase três quartos de século,
expusesse hoje idéias contra a
politica ianque que expressou
naquela época, teria sido tam-
bem a sua entrada vedada no
pais. Sinto-me feliz em repetir
hoje, em linguagem menos ele-
vada talvez, aquelas idéias de-
fendidas pelo cubano José
Marti.

EDITORIAL ,</WVW-^/WVU>VWWllVtf 1

As Jornadas da P.az
Coneentrado-se em frente ã Câmara Fe-

dcral, aplaudindo os oradores que exprimiram
os seus desejos de paz e desfilando pelas ruas
centrais da cidade, numerosos partidários da
pae assinalaram ante-ontem com uma entu-
siástica manifestação o Dia Nacional de Pro-
testo contra a Guerra. Durante a Quinzena
que acaba de transcorrer, novas camadas do
povo ganharam conciência da conspiração con-
tra a vida de nossa juventude e contra a paz,
tramada pe!a ditadura de Dutra cm obediên-
cia às ordens dos imperialistas norie-ameri-
canos.

Um maior número de jovens, de mullie-
res, de intelectuais progressistas, de traba-
lhadores de todas as categorias, na cidade e
no campo, compreendeu que as classes domi-
nantes tentam arrs:tar o paíu à guerra, ao
mesmo tempo que abrem as portas ã mais
completa dominação ianque. São novos mi-
lhões do homens e mulheres simples que se

| juntam a perto da cinco milhões de signatá-
rios do Apelo de Estocolmo. Esses milhões
pedem não somente a proscrição da bomba
atômica, mas a redução geral e progressiva
dos armamentos, a proibição da propaganda
guerreira e toda a série de medidas de defe-
sa da paz aprovadas pelo Congresso do Var-

i i só via. E, no caso especifico do Brasil, eles
exigem a revogação imediata das medidas de
guerra decretadas pelo governo Dutra, tais
como os créditos em favor dos agressores
ianques, as verbas militares, a lei do serviço
militar ampliado, as novas concessões plane-
jadas pela Conferência de Chancclcres-quis-
lings a reunir-se cm Washington.

Durante a concentração cm frente m Cã-
mara, os partidários da paz do Distrito Fe-
dcral decidiram lançar o movimento das Jor-
nadas da Paz. Em que consistirá esse movi-
mento? Fundamentalmente, na intensa pro-
paganda das resoluções do Congresso de Var-
sóvia. O documento básico do Congresso em
que estão contidas casas resoluções c a Men-
sngem às Nações Unid ', que constitui uma,
verdadeira Carta da Paz, a expressão dos
anseies dos povos, todos representados naque-
Ia histórica assembléia. Os pontos da Carta'
da Paz já vêm sendo difundidos através dos,
jornais populares, de impressos avulsos, etei
Mas torna-se necessário que a .divulgação
desse roteiro vital para a luta pela paz ..m
faça ainda mais intensivamente, não somente
através da distribuição do seu texto, mas
lambem pela ampla exposição e discussão em
atos públicos, em comícios, nas escolas, nos
locais de trabalho, etc. Outro objetivo das
Jornadas de Paz que ora se iniciam é um
esforço maior de organização, no sentido de
que o movimento dos partidários da pas se
firme mais concrctaiuente no seio das amplas
innssas populares, nos bairros, nas diversas
corporações e categorias profissionais, estru-
turandò-se de maneira a corresponder às ta-
refas que lhe cabem no atual momento Ws-
lóricò, para levar os incendiados de guerra
é seus agentes no Brasil à derrota totaL

wv» "v «-!• <vsr.*./w

Com esses objetivos em vista, os parti-
dãrios da paz lançum-se ardorosamente a uma
nova fase da luta. Uma luta que ganhará ca- J
da vez maior Ímpeto e mais profundas raizes •'
no povo, até a vitória final que está k vista, i

0 Aniversário da
Libertação de Varsóvia

¦"«-»---.'vww V."
Carne Seca fugiu da pe-

niténciarla, e foi o quanto
bastou para que o vesper-
tino do Chato passasse a
chamá-lo de João da Costa
Rezende.

Mas saudemos, a überda-
3e de Carne Seca. É uma
derrota da policia que o vi-
nha tratando como um ani-
mal. Nada puderam as re-
quintadas torturas policiais
contra êle. Carne Seca está
novamente em liberdade.
Viva Carne SGcaf

' Mario Piragibe, que »
deputado Pedro Pomar já
chamou certa vez de viuva
de Hitler. anda com mania
de perseguição, desde que
começou a lêr o noticiário
da Coréia. A noite proibe
que se ouça radio em sua
casa para não ter insonia.

Transcorreu ontem o sexto
aniversário da libertação- de
Varsóvia pelo Exército Sovié-
tico, em sua gloriosa arrancada
que levou de vencida os exér-
citos de Hitler. A capital polo-

E isso é que deixa o sr
Piragibe nervoso.

mutue
Mesmo assim o homem

anda nervoso. Terça-feira,
durante a% manifestações
em defesa da paz. nas esca*
darias da Câmara, Mario
Piragibe se dirigiu muito
pálido a um funcionário;

É uma manobra coma-
nista. Pregam a paz mas lá
estão guerreando na Coréia.
E' uma manobra.

O aludido funcionário,
muito respeitosamente dis-
se ao sr. Piragibe que mui-
ta gente afirmava se-
rem os americanos os agres-
sores, ao que a ilustre viu-
va atalhou:

Que nadai Lá está a
Coréia, a Coréia!

*jV».K-»-«uv-v^,«,».».n-j>,«.-««j«jiu.rfvv!ii **

Km face dos comunicados
do 8.» Exercito norte-ameri-
cano na Coréia esta seção
tem deixado de publicar a
«mentira do dia», por difl-
culdade de seleção.

Um cidadão italiano, de
Turim, deu um tiro no co-
ração, dois nas têmporas.e
um golpe ds navalha na
garganta. Fez tudo isso e.
não morreu.

Queríamos ver De Gaspe-
ri realizar a mesma proêsa.

Enquanto isso o sr. Berl-
Io Neves informa que as
mulheres têm um timbre de
voz mais agudo que o dos í
homens. íJ

nêsa foi uma das cidades que
mais cruelmente sofreram os
efeitos da fúria destruidora do
nazismo, tendo sido praticamen-
to arrazada e grande parte de
sua população submetida ao
mais impiedoso extermínio.v Mas
o povo polonês libertado, ao
conquistar grandes êxitos no
caminho do bem-estar e do pro-
gresso, graças ao regime de de-
mocrápia popular, concentrou-se
com admirável energia na re-
construção de sua capital, e a
cidade mártir ressurgiu rápida-
mente das suas ruinas. Hoje cm
dia Varsí ;a é uma cidade no-
va, embora conservando a sua
feição arquitetônica tradicional.
Obras gigantescas, como a da
construção dn Artéria Les';e-
Oeste atestam o triunfo do
povo polc.ês sobre as destrui-
ções da guerra.

Ao hospedar, em novembro
último, os dois mil delegados ao
II Congresso Mundial dos Par-
tidários da Paz, Varsóvia teve
o seu nome projetado no mun-
do inteiro como um símbolo de
esperança dos. povos. Essa ei-
dnde, que ó um testemunho vi-
vo dos horrores da guerra, ga-
nh»u nm novo título ao reco-
nhecJmento dos homens de boa
vontade de todos os países, mos-
trando a dedicação do povo po-
lonês e de seu governo, como de
todos os governos do campo de-
mocratico, liderado pela União
Soviética, k «ausa «agrada da

TOP
• TRAIDOR

ABJETO

Nada como os fatos para com-
provar qualquer afirmação.
Quando o Bureau de Informa-
ção dos Partidos Comunistas
denunciou Tito como traidor da
classe operária e scrviçal do
imperialismo, houve certo cs-
panto entre os que ainda não
conheciam as atividades daque-
le abjeto provocador. Meses de-
pois, mais cedo do que muita
gente esperava, começaram a

A
ALUO RIPASSARTI

Assinada pelo presidente!
do Conselho Nacional da As-
sociação dos Ex-Combaten-
tes do Brasil, capitão Pessox
de Andrade, foi endereçada
uma mensagem de solidarie-
dade ao ex-combatente da
FEB Aldo Hipassarti, que se
encontra preso e condenado
por julgamento fascista do
governo americano de Dutrn,
cm que se lê o seguinte:

— *0 exemplo de pátrio-
tismo dado por Você, qutr
na gloriosa campanha â fren-
te dos ex - combatentes de
Santos, quer na sua corajosa
e enérgica atitude mantida
na prisão, muito vem contri-
buindo para o esclarecimen-
to dos ex-combatentes e do
nosso povo quanto à neces-
sidade de uma luta sem tré-
guas em defesa da paz e da
soberania nacional.

Em nome dos ex-comba-
tentes do Brasil, trago a Vo-
cè, bravo c indômito compa-
nheiro de lutas, a nossa so-
lidariedade e a nossa dispo-
siçáo de tudo fazer para im-
pedir que nosso país seja ar-
rastado à uma aventura
guerreira, provocada pelo
imperialismo americano em
sua covarde agressão ao povo
coreano».

aparecer na í/tUprla imprensa
burguesa noticias para provar
a denúncia. Nada menos de dois
empréstimos foram concedidoa

por Truman a Tito, e o atual
ocupante da Casu Branca che-
gou ultimamente a declarar que
o usurpador de Belgrado cons-
tituia uma das principais linhas
de defesa dos Estados Unidos.

Depois apareceram entrevis-
tas, uma das últimas muito re-
cente, em que Tito não deixou
dúvidas de que lutaria ao lado
do imperialismo no caso de uma
guerra de agressão á União
Soviética, cujos exércitos ajuda-
ram decisamente a libertar a
Yugoslávia do jugo nazista.

Hoje os jornais divulgam que
generais americanos irão a Del-
grado para inspecionar e «ob-
servar» a organização dos exér-
citos de Tito — o que demons-
tra mais uma vez a subordina-
ção do traidor aos banqueiros
e magnatas do imperialismo
americano, e aos seus planos de
uma nova Rticrra mundial.

* PARA ONDE VAI
O DINHEIRO

O governo confessa, através
de seu Ministro da Fezent' -.,

hater emitido sete bilhões d|
cruzeiros no ano passado. To»
do esse dinheiro — o povo nãs
so ilude — foi gasto com »
compra de armamentos e »
aquisição de ferro velho e ma*
tciial imprestável dos Estadoí
Unidos. E também com as nw
gociatas internas.

Tal política, alem de crimü.
nosa porque fere os senti men<
tos de paz de nosso povov re-
vela, por outro lado, o serviL'?'
mo do governo em face das exi<
géncias cada vez mais acentua-
das dos grandes banqueiros *
annamentistas ianques.

Seu resultado imediato pod*.
ser traduzido pelos dados qu<t!
damos a seguir: enquanto a ca-i.
pacidáde do compra de nossa'
povo desceu, de 10 para 46 no
ano passado, em relação a 1949,
os bancos nacionais tiveram ele-
vado seu nível de lucro de 100
para 104; e os bancos estran-
geiròs, de 100 para 201, isto $
mais do dobro. Por sinal, <i
Kirst National Bank Of Boato*
cuja matriz, nos Estados Unr
dos, é dirigida por um dos di
retòrés da Betheleem Steel Co*
poration (a maior corporação
armamentista ianque),- foi o. es*
tabelecimento bancário estran-»'
geiro que mais lucros obtév»'
em 1050 no Brasil...

0 qoe os EL
tempo para

OU. qoerem é
manobrar

A ordem de cessar foqo- insiste Chu En Lai, visa
apenas dar um alivio às forças americanas—O qu«
resolve é a retirada de fodas as tropas estrangeiras
da Coréia — Os coreanos que resolvam depois

os seus problemas
LONDRES, 17 (INS) — In-

iorma-se que o governo de
Peuim rejeitou a cessação
de fogo na Coréia.

A resposta da China Popu-
lar íoi dada hoje à publicl-
dade pela agência noticiosa
Nova China.

A proposta de cessar 'fogj
— que contava com o apoio
dos Estados Unidos — pe-.lia
que se concertasse uma tré-
gua na Coréia, a qual seria
seguida por uma discussão
de todos os problemas do
Extremo Oriente

feri
i N

K. MAF.X e F. ÊÍIGELS —— Moni-
festo do Partido Comu^
nista.

T. ENGEL9 Princípios do Co -
munismo.

do Socialismo Utopi-
«o ao Socialismo Cientilico

A Doença Inían-
Ul do «Esquerdis-

mo» no Comunismo
~ Um Passo Adirm-

te Dois Passos
Atrás —• O úocia-

lismo e a Gusrra.
LCnin Stálin 3 a

Vaz. História do Par-
tido Comunista (b)

da U.B.S.S

tErmfeJ.StAtí»

Um despacho anterior dí
Hong Kong dizia que a rá*
oio de Pequim havia trans-
mitido pela primeira vez ti
proposta.

A rádio se absteve de ex-J
plicar em detalhe a atitude
de governo popular chinês,'
mas o locutor disse que í
plano de cessar fogo equiva
lia à recusa das exigência»
da U.R.S.S. e da China pe<'
dindo a retirada imediata d«>
todas as tropas estrangeiras!
da Coréia.

A resposta do Ministro dai •
Kelações do governo de Pe
quim, Chou en Lai, dada hoj< .
a publicidade pela agencie
Nova China, diz: «O governe ¦
chinês sempre manteve «
continua mantendo a opiníâ«
de que um acordo na Corei»
deve ser baseado na retira-
da da Coréia de todas as tre
pas estrangeiras?

Na resposta, a China Pop»*
lar reitera além disso seu
pedidos de que seja admiti
da nas Nações Unidas e d^
que se retirem «as forças ar<'
tnadas norte-americane d»
Taiwan (Formosa) >.

A resposta reitera o «íT£mj
mento de que â proposta á(
cessação do fogo «tem poV
objetivo manter um alivi^
para as tropas norte-amerl<
canas», e diz que os assim»
tos internas da Coréia àn*
vem ser resolvidos <pelo pró-"
prio povo coreano».

S"

A coleção toda por CrS 25,00 — Para o Interior CrS 30,0h-—— Atendemos pedidos pelo reembolso postal —

Leia - Divulgue e assine.
PROBLEMAS

Suicidou-se
o sentenciado

VITORIA; 17 (Do corre»'\
pondente) — Por motivos nSii

revelados, suicidou-se ai
Penitenciaria desta capital «
preso Orlando Rodrigues Mw
randa, que ateou fogo às WJ.
tes depois de ambabô-las Qfll
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[yp KCoimlusíio da Ia. rag.)
as oito composições da UliC
lassiftcaclaB pata oc-wAgsao

fleloeionadora.

4ETIRAM-SE OS
(í> COMPOSITORES

/DA U.B.C.
. í

/ O. critério ailotaclá r.. ..««•

Ícclonadores 

— ou melhor, a
al(tfi de critério, paia usar-
nos, uma expressão de Osval-

lq., Santiago — deu motivo a

{' 
ue a UBC, tão logo tomou
onheclmento do esbulho de"jçiie.fôra 

vitima, reunisse os
teys íiliados è aconselhasse
ks .mesmos a retirarem as
tuas músicas. Por outro la-
Jo, redigiu um memorial de

Írotcslo 
que, na tarde de

oje, ser entregue ao Pre-
leito, o homem que nomeou
es selecionadores,

i Krsie documento a enlida-
ièjpresidida por Lamartlne

.feabo ressalta a incoerência
W trabalho dos selecionado-
Ws, os quais chegaram ao eu-
rnulo de classificar, na fren-
Ir de -.Sapato do Pobre», me-
Índias como •¦.Velha Faceira*
t outras chanchadas do gé-
Hero.

jPESENFBEADA.
CABALA

'Ontem, a nossS rcpirrt ;ora
kteve na velha associação

^e compositores. Exceção de
Ari Monteiro, todos os auto-
Ws que ali se achavam tive-
>am palavras de crítica para
) trabalho da comissão pre-
lidida pelo Secretário do In-
ierior da Prefeitura.

j •— Estos concursos, onde i
escolha é produto de cabala
línai.s desenfreada, só servem
¦par»., magoar os compositores
iriando ressentimentos entre
lolegas mais amigos — ti is -
feèrios- Roberto Robérti,

E terminou:
; — Deixemos que o eoneur-

jo tenha aspecto popular ou
uma forma mais livre, que o
lo que, até hoje. mais satisfez
!»os nossos compositores.

S$ ontem a«B

; '(Conclusão da pãg. 1)
fica Itâo bons quanto êle)

~feue retiveram o Estatuto oito
Vneses engavetado. Di;: que o
projeto está com substitutivo;
# que por isso õ obrigado a
liar parecer sobre dois ira-
balhos. Apertado por um
kiparte do sr. José llunifacio,
teoníessa que ostA com o Es-
tatulo dos Funcionários ha
mais de um "môs e termina
hfrimando que --.não ficará
langado se o substituiréai
por outro relator.

,{ Insistindo sobre a descida
Üle projeto no prazo de 'IS
horas, o sr. Lino Machado
lembra que esse projeto é tão
Siitigo que o deputado José
Maria Crisplm, antes da caâ-
isàção dos mandatos dos co-
inunistàs, foi seu relator.

CONCURSO SÓ DEPOIS DO
CARNAVAL

Apoiando o seu colega, Ar-
lindo Marques Júnior, autor
de «Nós, us carecas* e tantas
musicas vitoriosas, acrescen-
ou:

Apesar de já ter ganho
vários concursos, sou de opi-
nião que deveria adotar-se
um critério diferente para a
seleção das musicas que con-
correm ao prêmio. Estas de-
viam ser as que o povo con-
sagra nos dias de carnaval,
Dessa forma com a realiza-
ção do concurso, após os fes-
lejos de Momo, eliminarse-ia
o aluai desejo desenfreado do
certos autores verem as suas
musicas incluídas entre as
selecionadas, o que lhes pro-
porciona meios de publicida-
de para obras, muitas das ve-
zes, inteiramente desconhe-
cidas do publico.

E concluindo:
•- Além disso, esta formula

evitaria que a comissão sele-
cionadora criasse rabos, dei-
xaridp do classificar musicas
que o povo mas tarde, consa-
gra, aquinhoando outras que
o gosto popular depois relega
ao esquecimento.

Arlindo está corri' a razão,
pois, quem não se lembra de
«Não me diga adeus::, suces-
so absoluto na rua e nos sa-
lõcs, mas relegada a plano
secundário por uma comissão,
igualmente nomeada pelo sr.
üe Moraes.

UM ABSURDO

Alaulío Alves, ui (Tos maio-
res compositores patrícios, te-
ve uma de suas musicas sele-
< ionadas — «sambou até de
pé no chão». Entretanto foi o
primeiro a reconhecer o absur-
do das escolhas e, formando
com os seus colegas da UBC,
retirou-a do concurso,

Logo este ano que a U.
13. C. vem abafando tanto em
qual idade, como em quantida-
do é que se verifica unia coisa
como esta. É um absurdo...-
— declarou á reportagem.

rá a ultima palavra — to:,-
cluiu Paraguaçú.

Finalmente ouvimos Nas-
sara e Wilson Batista, autores
cujas musicas foram selecio-
nadas, que se solidarizaram

i com o protesto de sua enlida-
de.

11'
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ARTIGOS FINOS PARAg
HOMENS — CAMA

>~ E MESA -t

Fábrica própria
Vendas a varejo

J
ÍUA DA CARIOCA,

Junto á Praça Tiradente,"
8*

ACONTECEU NA CIDADE

M

PREFERE
DO POVO

O JULGAMENTO

Prefiro ser consagrado
pelo povo. O seu julgamento
é mais acertado — declarou-
nos o popular Dunga, o co-
hlictído compositor de «Ode-
te\ «Morro ¦ e «Fantasia:-.

O adiantado da hora nosim-
pediu de colher a opinião de
outros associados da UBC. No
elevador, no entanto, encon
'ramos Pedro Paraguaçú, quo
nos asseverou:

Já previa esta murmèla-
tia. Sou antigo no meio c te-
nho boa memória. Todo ano
é assim, Fui bigòdèado pela
comissão, mas não tenho
queixa, mesmo porque insere
vi a minha musica, mais por
insistência do meu parceiro
e do seu criador. O povo nas
ruas. no entanto, é quem da

Csbp ESTRANGEIRO
wwwp NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO»
FERRO, VERGALHÃO. MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO í
EM GERAL, PELOS MELHORES^

PREÇOS DA PRAÇA
REAL - 22-2233, 520606. 32-7095, 52-4084

} ~*. Av. Chmxhill, 94-11.° and. S. 1.104 — das

v\  7 ás 2l horas

Enfurnados os gangsters de Truman...
(Conclusão da pág. 1)

solenemente o bandido H. G.
Kirgis, tenente-coronel do
Corpo de Fuzileiros Navais
dos Estados Unidos. Essa si-
nistra figura, que reside à rua
Joana Angélica 134, telefone
47-0á61, representa uma das
corporações mais odiosas das
agressoras forcas armadas
Ianques,

A America Latina conhece
bem a tradição de pilhagem,
de agressão c atrocidades
praticadas por esses gansters
contra os paises pequenos e
fracos, e ainda agora a pre-
sença deles é assinalada na
Coréia. Pois é essa corporá-
ç5o que o bandido Kirgis rs-
presenta aqui e denuncia bem
a Intenção contra nosso país
dos imperialistas americanos-

OUTROS NOMES

Fechemos, porém, o paren-
teses e prossigamos na apre-
sontação dos demais bandi-
dos. Aí vem o Sub-Oficial de
Ótica R. E. Mac Nary, resl-
dente à rua Jardim Botânico
311, apt. 102, fone 46-3059; o
Capitão de Corveta V. M.
Meaden, na Ladeira Tabaja-
ias 130, apt. 201, fone 37-0788;
o Capitão de Fragata W. L.
Michael, rua Cedro, 56, Gâ-
vea; o Capitão de Fragata T.
O. 0'Connell, rua Nnscimen-
to Silva, »54, fone 27-5292; o
Sub-Oficial Escrevente T. E.
Paller, rua Redentor 347, apt.
2, fone 27-5613; o Capitão de
Fragata E. B. Pugsloy, rua
Nascimento Silva, 378, apt.
301, fone 27-0651; o Sub-üfl-
ciai Escrevente G. E. Srh-
Uns, rua Canxpos de Carva-
lho 105, apt. 101, Leblon; os
Capitães de Fragta — H. B.
Reece, rua Prudente Morais
302, apt. 203, fone 27-0337;
J. N. Renfro, rua Eng. Pena
Chaves 28 e G. W. Scott Jr.,
rua General Venanclo Flores,

mm
Desde CrS 200.ÜO

NOVOS íí
E • •

USADOS
Vende-se de li-
nho, casimira

pu tropical.
Apresentam!» estu

'i v anuncia — «•
p323S S% de descomet

ummn

605, apt. 301, fone 47-0498; o
Capitão F. R. Stickney, rua
S. Salvador, 44, apt. 401, fo-
ne 43-0186; Sub-Oficial de
Caldeiras J. L. Smlth, rua
Bulhões de Carvalho, 18b,
npt. 702; tenente N. A.
Snook, rua general Venanclo
Flores, 605, apt. 302, fone
47-3241; Capitão E. .T. Sulll-
van, rua Artur Arari,pe, 11 c o

Sub-Oficial Escrevente- E.
Whilehursl, Ladeira dos «Ta-
bajaras, 50. Todos eles atus.m
no 7.' c no 6. andares do Ml-
nisterio da Marinha.

Tais são alguns dos bandi-
dos ianques que infestam
nosso território. O dever dos
patriotas é lutar para expul-
sà-los inconlinenti do solo
sagrado de nossa pátria.

ATROPELADA PELO ÔNIBUS

Deu entrada, na manhã ide
ontem, rio Posto Central de As-
sistennia, apresentando esmaga-
mento tio pé direito, a gover--
naiite Geralda Catarina, de 27
anos, solteira, residente & rua
do Livramento 83, quarto 8.

A vitima fora atropelada por
um ônibus da Empresa de Via-
ção Relâmpago, da linha 103,
na rua Uruguaina, esquina com
a av. Presidente Vargas.

ENCONTRADO UJÍ CADÁVER

Na praia das Virtudes foi en-
contrado o cadáver de um des-
conhecido, do 35 anos presu-
miveis. Seu corpo foi removi-
do para o necrotério do Institu-
to Medico Legal, tomando co-
nhecimento do fato a policia do
5.» distrito.

TENTOU O SUICÍDIO

Por motivos Íntimos, tentou b
suicídio, ingerindo grande quan-
tidado de comprimidos de ura

Getulio conferência rá com Dutra...
(Conclusão da pág. 1)

rico já so passou para o bando
de Getúlio. O . alcaguéiie Carlos
Lacerda está preparando o ler-
reno. •

O BANQUETE DE GUÁ-
RATINGUETA

Ao mesmo tempo se noticia
que Getúlio, atualmente em
Campos do Jordão, vai so en-
contrai" amanhã com Dutra em
Guaratinguetá, em um banque-
te cujo promotor foi o sinistro
brigadeiro Trompowski, dccla-
rado partidário do emprego da
bomba atômica.

Quo significa esse encontro
entre Getúlio c Dutra? Signifi-
ca que o primeiro vai combinar
com o segundo a continuação da
política deste, política de conge-
l.iniento de salários, de grandes
lucros para os tubarões nacio-

nais e os trustes estrangeiros I ta existente em Portugal, mos-
iqui estabelecidos, de sujeição Jtia-se também decidido a entre-

imperialismo ianquedo Brasil ao jugo norte-america-
no, de preparação do país pata
u guerra imperlalista.

Getúlio, entrando em entendi-
nientòs com Dutra cuja política
ele combateu demagogicameiite
durante a campanha eleitoral,
trai assim aqueles que acredi-
taram em suas promessas e jul-
garam que a sua eleição repre-
sentaria justamente o contrário
de tudo quanto o governo tem
feito nestes últimos anos.

DISPOSTO A ENTREGAR O
SANGUE DA JUVENTUDE

Em uma entrevista a uma
repórter salazarista, publicada
simultaneamente no «Diário de
Lisboa» e no pasquim policial
dè Roberto Marinho, Getúlio —
depois de declarar-se disposto a
colaborar com o regime fascis-

\
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LITERATURA INFANTIL

MONTEIRO LOBATO - O Minotauro .. .. ..
D. Quixolc das Crianças
Veter Pan

e iodos os outros de
Lobato

evr,,-!, ^t,ui «t-vr...» -L Eu Sou a Estufa .- >.-•
Eu Sou o Ursinho ^. **.
Eu Sou a Girafa ..- •..

e outros «Eu Sou.. .>
Coleção JANEbINÍl.l — 1, 2, 3... 10 de vez „„

Números Vermelhos .«
ROMANCES

JORGE AMADO

Cracilimio líamos

Mikliail
Balyk i

Sliolukor
Panieleev

CULTURA
V. I. LENIN

J. V. STALIN

Marx, Engcls, Len%i

LUIZ SEGAL

¦— Terras do som fim .»¦
São Jorge dos Ilhéus ..
Caetés  .... ..

Insonia .' ..
1 O Dou Silencioso .. ..
• A República dos

Vagabundos .. ..
MARXISTA

, — O Estado e a Revolução
Um Passo Adiante,

Dois Passos Atrás
-- História (lo P. C, (b.)

da U. R. S. S. ..
Trechos Escolhidos sô-

bre Literatura e
Arte

— Noções Fundamentais
, de Economia Poli-

tica (2 volumes)

CrS
35,00
30,00
24,00

5,00
5,00
5,00

6,00
6,00

40,00
30,00
25,00
25,00
50,00

35,00

10,00

5,00

10,00

20,00

40,00
PEÇA PELA TELEFONE 22-1613 E ENTREGAREMOS

A DOMICILIO
EDITORIAL VITORIA LTDA.

RUA DO CARMO, 6 - S. 1306
RIO DR JANEIRO

Dr. Milton Lobato
Tuberculose — Clinica Geral

Fraç? Floriano, 55 — 7.° andar
— -—. Ciueiand'a r-?*-"

Diariamente das 14,-ís 18 horas
(Exceto aos sábados)

Consultas populares 2.'s, 4.as e 6."s £ciras das
9 ás 11 horas

gar ao imperialismo ianque o
sangue de nossa juventude.

Referindo-se »o Tratado do
Rio de Janeiro e outros pactos
lirinados por Dutra com os Imn-
quais o governo de traicfio na-
quais o governo detraição na-
cional se comprometia a parti-
cipar das aventuras guerreira«
dos Estados Unidos, Getúlio de-
clara que «hoje temos compro-
míssos não só hemisféricos co-
mo internacionais». E acresceu-
ta: «Sou fiel a eles. Penso man-
tê-los:».

Eis aí, muito claro, o que Ge-
túlio, na véspera de sua diplo-
mação, está oferecendo ao povo
brasileiro: a manutenção dos
ilegais e ultrajantes cambaia-
ehos feitos por Dutra com os
imperialistas ianques, a fim de
enviar para a morte, de acordo
com os sinistros planos de Wall
Street, milhares e milhares do
jovens brasileiros. A todo o
povo brasileiro, pois, inclusive
aos que votaram em Getúlio
cube lutar desde logo para fa-
zê-lo respeitar a vontade de paz
e os interesses nacionais dos
brasileiros.

suportrero, o operaria'™ u<r.,e»
Marinho, de 30 unos, residente
no Hotel Rio Negro, da rua Frei
Caneca, 92. Removido para o
Posto Central dn Assistência,
foi posto foni de perigo. Del-
xará em sua mesa escrito o se-
guinte bilhete: «Antenor e Ro-
inario Marinho. Rua Felipe Ca-
marfio, 34, casa 8. Hotel pago
até terça-feira, ás 10 horas.
Adeus Vida. Bento>.

ALVEJADO 'A TIROS

Foi socorrido, ontem, no lios-
pitai Miguel Couto, apresentan-
do ferimento a bala, no bini;ü
direito, o motorista Belisárlo
Gonçalves Maia, de 23 anos,
solteiro, residente á Av, Nieme-
ver 177.

Disse haver sido agredido pe-
lo indivíduo conhecido pelo vul-
go de «Jeca Tatu», por motivo
de velha rixa existente entre os
dois, Ontem «Jeca» batera em
sua porta, perguntando se ele
se encontrava em casa. Ao apa-
recer, Belisàrio foi várias vezes
alvejado a tiros de revolver,
felizmente atingido apenas por
um deles. Do fato tomou co-
nhecimento a delegacia do 1.^
distrito.

ASSALTO

Apresentou queixa ao 3.' dis-
trito Policial a doméstica Ero-
tilde da Silva, residente no Mor-
ro do Sossego, contra um assai-
to de que fora vitima na Praia
do Botafogo, próximo a casa em
que trabalha. Disse que fora
abordado pelo soldado do Excr-
cito de nome Djálma Kodrl-
gues dos Santos. Sem nada
suspeitar, entabolou com o mi-
litar uma demorada palestra,
saindo a passear em su«. com-
panhia pela praia. Em dada
ocasião, Djalma sacando dn um
revolver exigiu que ela lhe en-
tregasse uma bolsinha que le-

vava consigo contendo ü impor-
taneia do Cr? 275,00, parte «c
ordenado que recebera de sul
patroa

CORTADO A NAVALHA

Apresentando forimento incl<
so no abdômen, provocado poí
navalha, deu entrada no H.P,
S. o leirante Lutero Batistl
Reis, de 16 anos, residente á rui
Benedito Hipólito, "150.

Depois do medicado, declarou
haver sido agredido por um des-
conhecido na rua Júlio do Car-
mo, esquina com a rua Coman«
dante Maurlti.

INCÊNDIO NA USINA
DE AÇÚCAR,

Irrompeu, ontem, ás S hora
dn madrugada uni incêndio' nd
almoxarifado da Usina de Açu-
car Brasil, á rua Padre Migue-
lino, 7. Compareceu ao local 4
Posto Central de Bombeiros, der
bolando as chamas que • meai
cavam se propagar por toda I
usina. O incêndio teve brigen
na combustão de várias Jatas ri'
hiposulfito existentes naqueJi
(lep*~'.'o atingidas pela água du
algumas goleiras, durante 4
temporal de ante-ontem.. O'
prejuízos são avaliado» em msd
100,000 cruze/'08„

ü br; .
^IRUN SAHPIfflH}

2 Clínica MêHíca"
Consultório•; Rua S. Pedro, 28'.[ — 

NITERÓI ~
!; 3.'s,5-'se Sábados
I; Das 0 ás 11 horas

Novo temporal é »
(Conclusão da pág. 1)

ros do Leme, Cantagalo e Ca-
tacumba, bem assim como nos
bairros proletários.

NO METER, CÁTUMBI BJ
CRISTÓVÃO

O Meier, Catumbi e S. Cristo-
vão, como acontece sempre quedesaba tempestades, foram du-

"Carne Seca" fugiu n a ¦
(Conclusão da 1.' pag'.),

presidio, em combinação com
a policia, deixara o caminho
aberto a «Carne Seca» para
depois, com o pretexto de re-
captura-lo, assassina-lo e no-
vãmente poder se levar o ter-
ror às favelas, como das ve-
zes passadas? Tudo è possl-
vel. Não foi, por ventura, es-
se o trágico fim de Zé da
Ilha?

VITIMA DA POLICIA

João da Costa Rezende é o
nome de «Carne Seca». Muito
jovem ainda, teve a iníelicida-
de de ser preso certa ocasião
por suspeita de participação
em um arormbamento e fur-
to de certa casa comercial.
Por suspeita levou dias a fio
trancado na Casa de Det.en-
ção e finalmente condenado a
seis meses de reclusão. Mal-
tratado, humilhado pelos srum
carcereiros, «Carne Seca» um
dia realizou espetacular tu-
ga, sendo depois procurado
por todos os cantos pela po-
licia. A ordem expedida pelo
general Lima Câmara era pe-
ga-lo «vivo ou morto.» Isso
serviu de motivos para as
maiores violências contra a
população das favelas. Final-
mente «Carne Seca» entregou-
se ao juiz Telles Neto, em sua
residência, pedindo garantias
de vida. Recambiado para a

w »* Bw'Klí WSa

rillll DE 015 850.00
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Penitenciaria, ali continuou
a ser alvo de .maus tratos.
E como se rovoltas.se contra
esse tratamento, prenderam-
no em *cela especial* da
qual fugiu ontem.,

João da Costa tem hoje era
torno do seu nomo «ma triste
fama. P, tido como o perigoso
assassino, a elo atribuindo a
.policia uma serie de delitos
imaginários, nunca provados
perante a justiça.. S, final-
mente, «Carne Seca» uma vi-
tima da policia, como o foi
Zé <Ja uiia e s5o tantos ou
troa

ramente castigados. Às filas es<
tendiam-se por longas extensões,
enquanto os ônibus e bondei
iwssavam cada vez mais espa-
çadamentè, A lama cobriu aa
ruas, invadiu os porfles e es ga<
ragens ficaram inundadas. O."!
danos ocasionados pelas sguan
são incalculáveis. E' bastante di<
zer que, segundo inos nformou
um morador de Catumbi, há lo<
gradouros que se tranformarai*"
em verdadeiros rios,

PARALISADOS OS TRENS DíV
CENTRAEi

Os comboios abarrotados <W
trabalhadores que voltavam pa-ra casa, depois de iim dia do
trabalho, foram paralizados em
conseqüência dos danos sofridos
pelos trilhos b das barreiras tfo
lama que impediam U passagem?das composições. Horas é hora*
centenas de pessoas Seatant
«essa situação.

Apesar 'de to&w âsscft JèsrÉráv
S'os e sacrifícios tf prefeitar.icontínua fazendo constrnir obrai
de fachada, arranha-céns paivíministérios, abrindo timels, tid
paSso que as necessidades mal('comezinhas de uma cidade eontuma população de mate 3e ?
milhões de habitantes, tal com?um simples serviço ide esgôtoi
para escoamento de água dai

j chuvas, permanecem teem solin• nfin

COLUNA PRESTES
LOURENÇO MOREIRA LIMA , , .

.Quando o General Rundon, comandaate 3as tro-
pas governamentais encarregadas de aniquilar a Co«
luna Prestes, comunicou a0 governo que a Coluna

estava cercada, disse que havia arrolhado a garrafa
prendendo a Coluna dentro dela Prestes saiu do perco'

«rompendo o fundo da garrafa»., i
Leia a «COLUNA PRESTES», para SaÜer como

isso sucedeu.
Editorial VITÓRIA Ltda.. I

Rua do Carmo, 6 — Sala 1.306
Telefone: 22.1613

DESMASCARA A PROPAGANDA
GUERREIRA DOS IMPER1AUS-
TAS AMERICANOS E MOSTRA
QUAL DEI/E SERÁ POSIÇÃO DE
TODOS CS dEfÃÔCWÁS M m
&¦ U.Ú GUERRA XASEÍSSÁO. Telefone. Í3-ÍI
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 _.._ de vida. Recambiado para a 
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!1 dores-Máquinas do Lavar Roupa- WLr^WM mb(-WO€<\)U0(%l
 etárias - Material Elétrico. L-Z^ /0™.€J?QWp~T€LHl':t*ftf',

^CT/^ CURSO DE ADMISSÃO .«3uça dlâriofiienlft.
ias 7 às 8 hs. da
inanhâ, na 3ãdio

jMtHIA
.'rogra.-nci

'Aúioc RADÍ0S
flíi Mem de Sá, 02 - Tels. 22-5279 e 22-1135

Ve«. •-'-n.lJ.J,

"'Vn

Sob a direção do
Liberafò Bittencourt Filho'

INSCRIÇÕES
Rua'24 de Maio, 494 -

ABERTAS
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Tel 29-5720?
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ÍACKSON DE SOUZA, o jovem ator do cinema brasileiro, tem,
fera «Cascamos», uma interpretação impecável, vivendo um gu-

 rimpeiro. O filme será lançado brevemente 

kEste 
fleve ser o sexto Billr The Kid, exumado para a tela.

udlo Murphy, com seu tipo neutro, vive um Billy, bem a época
fetruman boy». Deve ter sido1 um motivo de afirmações de va-
Sentia para a platéia juvenil americana êate «boy» imberbe, sem-

>re disposto a disparar ser pinga-fògo. Vinte e tantas mortes
ão justificadas, ora por isto. ora por aquilo, neste filme dirigi-

Ido por Kurt Ncumann. Gale Storm, com sua cara de anúncio de
^ abonete, toca piano para seu macróbio marido Gale Storm o
[emá inconscientemente, o «boy» que apenas tem como preocupa-
São em sua vida apertar os gatilhos de seus lubrificados revól-
peres. Filme em tccnicolor. Não c pior nem melhor que outros já
japresentados pela Universal Internacional. Nada poderá ser des-
Kacado neste «far-wcst» manipulado pelos conhecidos figininos.
li? um filme de «mocinha» e «mocinho», sem que os dois descu-
fcram que são eles o casal para o beijo final. Somente os bandi-
fdíis conservam a mesma característica. Nisto o filme é «consc-
(«mente».

«»*¦

O Metro exibiu «TERRA EM FOGO», üma deformação de
ffcResgate de Sanguc»,j Salada sobre ditaduras sul-americanas, ou
»utro qualquer lugar do «quintal» dos Estados Unidos. O filme
(procura associar acontecimentos e detalhes com os governos sul-
femtcncanos a fim de realçar a propaganda do «colosso norte-
smericano». Gary Grant, representando o médico que é ooriítndo

|s operar a cabeça do ditador maluco, simboliza a própria Ainé-
stica do Norte, «magnânima», «inteligente», «desinteressadas, «so-
lícita», c, finalmente, boazinlm para com seus rebeldes vizinhos.
0 filme termina com uma revolução de opereta, pelas praças c
corredores do palácio do governo, culminando a última cena com¦i» chefe dos revoltosos, sendo ferido e pedindo-ao doutor ameri-
jeono, Gary Grant, que não o deixe morrer. «Incansável»; Améii-
jca do Norte! Que Irabalheira têm dado ã «vossa solicitude*, os
feamelucos nativos revolucionários...

«Terra rm Fòpn», esquece de mostrar, que todos êslès di-
liadores e seus caudilhos são títeies em suas mãos, fazendo ren-
rier aos Monopólios petrolíferos grandes somas em dólares. íiit-
ma cena,' aliás de forte impressão sádica, o médico exercita oWsturf numa cabeça de borracha, reprodução exata da csbica do&tndor. 10 depois a joga no lixo. Filme.asqueroso.

Depois das constantes atribulaçõcs do Super-Homen, o Ca-
j&ítôlio anuncia para breve, Flash Gordon no Planeta Marte.

» CURIOSAS COINCIDÊNCIAS EM TORNO DA DECISÃO DO CAMPEONATO NOS DOIS,
MAIORES CENTROS DESPORTIVOS DO PAIS

COINCIDÊNCIA bastante
curiosa ocorre com as dlspu-
tas dos certames futobolisti-
cos dos dois maiores centros
desportivos do , pais. Tanto
na Paulícêa, como nesta Ca-
pitai, a decisão do campeo-
nato verificar-se-á no próxl-
mo dia 28, em partidas nas
quais estarão frente a fren-
te os lideres e os vice-lide-
res das tabelas. Lá, São
Paulo e Palmeiras e aqujjj)
Vasco e América.

Por incrível que pareça,
na capital paulista, um clu-
be também estará tentando
repetir o feito conquistado no
ano que findou. Trata.-*^ do
São Paulo.

COINCIDÊNCIAS
INTERESSANTES

Assim, no dia 2S, no ulti-
mo domingo do primeiro mes
do ano, surgirão aqui e em
São Paulo, os campeões ca-
viocas e paulistas. <

Tanto no Rio, como há ca-
pitai bandeirante á difuren-
ca entre o lider e o vice-lider
é de um ponto. O América, a
exemplo, do São Paulo mar-
cha na frente do certame,
tendo dois adversários ainda
a enfrentar. Jogará o clube
de Leonidas, no Pacaembú,
contra o Santos, e, no domin-
ro seguinte, no mesmo local,
realizar-se-á a partida deci
siva contra o Palmeiras. Aqui
os rubros darão combate aos
botafoguenses, alvi - negros
como os santistas, no Máràr
cana, e sete dias depois, en-
írentarão o forte conjunto
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DAQUI E DOS ESTADOS

y^AMÃ-AW-viií-

O quadro do Vasco forte candidato ao titulo nesta capital*

do Vasco, também no Esta-
dio Municipal-

Tal como o Palmeiras, o
Vasco está esperando pnr
um tropeço do lider para on-

trar erri campo com vanta-
gens na taboa de colocações,
Uma diferença apenas exis-
te. É que o clube de Jair, do-

dar um compromisso. O ad-
versario porém, não é daque-
les de meter medo, pois, se
trata da Portuguesa 'Santís-

mingo também, terá de sal- ta

Depois de Jarbas, o Olaria
está ameaçado de perder o
concurso de Severo, pretendi-
do pelo Fluminense. ,

XXX

Ernesto Santos passou a re-
ceber 10 mil cruzeiros men-
sais. ,

XX XI

O Bangü está topando qual-
quer parada, no sentido de
garantir um lugar entre os
disputantes do Rio-São Paulo

XXX

Tesourinha figura entre os
craques pretendidos pelo Fia
mengo para a temporada de
51.

Quebrando uma velha tra-
dição, os craques do America
passarão a ficar concentrado
no Alto da Tijuca.

XXX

Vargas Neto e Borgeth, can-
didatos à presidência da FMF
encontraram-se ontem, no
apartamento do primeiro. Sal-
rá em tertius? •

xxx
Néca renovará o seu contra-

te com o Botafogo.

Jair se constitue na única
duvida da equipe palmelren-'
se para a peleja contra o XV
de Novembro.

xxx
Setenta e oito jogos a! mais

serão disputados no campeo«
nato paulista, em virtude dk
inclusão, na divisão extra de
profissionais, de mais dois
clubes.

xxx '

Iniciam-se amanhã/óa eare»
peonatos brasileiros de atleti»
mo. As provas serão realiza-
dos, no estádio do Fltuninen/
se. Hoje, pela manhã, emban
cou para esta Capital, a equfc
pe paulista, provável vencedo»
ra do certame.

xxx
No próximo dia 25, era I»

terlagos, correrão os malore*
volantes do Brasil.

Em São Paulo, reabre-se iw
dia 25, a temporada de tira
ao alvo-

xxx
Os palmeirenses ficarão*

concentrados em Valinh'os,fitc'
o próximo dia 28, quando d©
cldirão com o São Paulo «
campeonato paulista.

.PI
DOENÇAS E OPERA-

ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIOS

R. 15 de Novembro, 134
— Telefone 6937 ~-

NITERÓI

NOTAS DE

PLAZA ~ OLINDA— ST AR
/- RIT2 — COLONIAL —

$RIMOR — MASCO.ITB —
^irmãos cm Armas», com Lo-
retta Youhg e Alan Ladd, às
114 _ i6 — ia — 20 e 22 no-*ms.

PALÁCIO — Roxvr —
AMERICA — ELUOPuADO —
&IONTE CASTELO — ALACE
i— NITERÓI — «Duelo San-
grento» com Audie Murphy o
.Gale.Storm, às 14 — 15,40 —•
17,20 — 19,22 — 20 horas.

ODEON — IPANEMA ' —
SCARAI — CAITOLIO — <Ar-
tojáUo Embuste» com Donald

PARA HOJE
0'Connor, ãs 14 — 16 — 1S o
20 horas.

SAO LUÍS — VITORIA --
IDEAL -- RIAN — CARIOCA

FLORIANO — MADUREI-
HA — ODEON -~ «O Gavião
do Deserto» com Ivonnc Do
Cario e Richard Greene, às 1415,40 — J.7,20 -— 20,40 —
22,20 horas.

¦PAMSIENSE — ASTORIA
«O Bom Velhinho:.' com Bing

Crosby, às 14 — 16 — 18 --• 20
e 22 horas.

PATHE — <As 4 pena$brun-
cas», com Rolnh Richardsen, às
14 — :IC — 18 — 20 e 22 ho-
ras.

ESPETÁCULOS PARÁ HOJE

GLORIA Tel: 22-9616 -~
:«Quem tá de ronda é São Bor-
jja", às 20 e 22 horas -~ Cia.
-Sc-rcy Gonçalves.

CARLOS GOMES — «Ra-
Ibo de Peixe", às 20 e 22

'.' 
horas. [— Cia. ' beatriz Costa

COPACABANA Tel.: 27-0020
icAlegres canções na monta-

¦¦ nha", às 21 horas. -~ Tea-
tro de Arte.

FENIX ~- Tel.: 22-5403 -

itNinon ê do amor", às 20 ^e

22 horas - Cia. Bibi Ferreira.
• FOLLIES - Tel.: 27-2116 -

fechado.
REGINA — Tel.: 32-5317 -r-

^ *As mãos de Euridice", às 20
0

<f 22 horas -- Rodolfo Mayér.
RIVAL Tc!.: 22-2721. —
•¦.A noiva deita-se às Onze", às
20 e 22 horas. —• Aimée o seus
artistas. •—

RECREIO Tel.: 22-2801 -
«Muié macho, sim sinhò", às
20 e 22 horas. — Cia. Valter
Pinto. —

JARDEL Tel.: 27-8712 ¦-
«Cuba-Livre", às 20.30 e 22.S0
— Cia. Geisa Bòseoli. —

SERRADOR Tel.: 4Jf-6442 --
¦lEssa mulher é minha" à«
20 e 22 horas, - Cia. Procóplo
Fereira.

JOÃO CAETANO Tel;: —
43-4276. •- «Piccoli Ou Podre-
ca" às 17 e 21 horas.

Adquiridas fielo Stucl Amo.-
rica, Incógnita e Isleda já sk
encontram sob os cuidados
do tratador Nelson Gomes.

x x x
ü segundo pareô da sabaü-

é destinado aos jóqueis, que
atuam na Gávea e nfio con-
tam com mais de dez vitorias
no pais, a partir de 1. de ja-
neiro de 1950.

x x -V

Emigidio Castilho atuou
nas ultimas reuniões aeome-
tido de forte gripe. Atual-
mente, se encontra gúardan-
do leito, sendo duvidosa a
a sua participação nas pro-
ximas corridas.

• xxx
Uma de nossas caudelariao

está interessada na aquisi-
ção do «crack» Sloop, um íi-
lho de Castigo e La Fragata,
:;ivicto no Uruguai, vencedor
do «Barnjrez», disputado no
dia 6 do corrente.

Maquinas
fotognáfscas
VENDA E CONSERTO. DE
3.UALQUEK MARCA OU
CASA S. FRANCISCO

a. do Teatro, ','1 1,° and.
TIPO. SERVIÇO GARAÍí

'" 
Tlüt)

Passou a peftehcor ao tra-
tttdor Israel Silva, o tordilho
Alvõr, que breve reaparece-
rá wn publico.

A transferencia no StUd
Boolc será feita ainda nesta
semana.

x x x
Armando Rosa vai aprontai

Torpedo sexta-feira, em São
Paulo, e volta para montai
sábado na Gávea.

Domingo pela manha, de
avião, regressará à Cidade Jar-
riim, para dirigir aquele de-
fensor do Sr. Victor Guilhem.

xxx
Sulamíta será embarcada

.para São Paulo por esses dias.
Correra em São Vicente sob
a responsabilidade do tinte-
dor Alberto Corsino que está
radicado em Santos.

xxx
Elagol e lporã, ambos de

propriedade do Stud Landa,
tratados por Fernando Sch-
heider, seguirão para Corrèao.

Descansarão por algum
tempo na serra.

x x y.
Do Haras Guanabara está

sendo esperada, por èssèS'
dias, a extraordinária Tirole-
sa, vencedora do Grande ?iê-
mio «Brasil* do ano passado.

X X X /
Fójha Carioca c IJen;joso,

ambos inéditos, foram trans-

Saquarema, Forte Concòrrentç
Áo [Jltimo Páreo da «Sabatina»
PROGRAMAI E MONTARIAS PROVÁVEIS

l.o PAKEO — 1.500 nits. — Cr$
40.000,00 — A's 13,40 horas.

1—1 Happy Boy, A. Hibaa
2—2 MataOor, Pi Simões .. .. fi»
3—3 Avante, W. Andrado .. 65
•}—4 Sonta a Pua. J. Tlnoco «. B5

5 Chanteelér, B. Pilho .. .. 55

feridos para as r-
tralador Adair Fci

?.irãs do

2.0 PAKEO — 1.300 mtti. — Cr$
30.000,00 — A's 14,10 hora».
1—1 Falcão, L. Dias „ » „ .. K>
2—3 Mico, C. Brltto .. «. .. .. r,C<

8 Chefe, XX «. Blj;
3—4 reteim. XX 56?

r. Ktlncello, A Blitto 54,'
i—fi Oiur&o. A. Ribas .. .. .. 6t;j

7 Kcal. C. Soiraa 6Sj

3.0 PARBÓ -I- 1.400 ínls. — Oi-?!
30.000,00 — A-s 14,45 horas. ;
1—1 Norpialista, E. Silva .. .. 56
2—:i Ijanla, J. Portilho S6I

Tlüi, V. Cunha 5:
3_4 vit, do Palmar, G. Costa 06

ti Bola Diiurnda, J. Mesquita 56
4—í! Lolielia, li. Mosaros .. .. 56

7 VISCOndeBStt, 1^. Dlnz .. .. 56

4.0 PAKEO — 1.500 inta. — CrS
30.000,00 — A's 15,20 horas.

:t—1 Thimdcrbolt, E. Cnstillo 56
2—2 Loio, I. Pinheiro 5G
3—3 Winter Kinjí, L. Diaz .. 56

Cifrana. U. Cunha 54
4—5 Elan, R. Urbina 56

6 Patife. P. Fernandes .. .. 62

5.0 PAKEO — 1.600 mis. — Cr$
30.000,00 — A's 15,55 horas. *

J*-l Jtacanudo, E. Castlllo .. 54
2—2¦ Espumoso, J. Portilho .. .. 54

3 Gloxtnla, A. Rosa 54
3—4 Isora, P. Tavares 52

Zalus, U. Cunha .• 54
4—6 Acer, A. Portilho .. .. .. 5*

:¦> Lollypop, J. Tinoco .. ,. 66

6.0 PAKEO — 1.800 mts. — Cr?
30.000,00 — A's 16,40 horas — (BET-
TING). (
1— 1 Trimcnte, U. Cunha .. .. 56 1

» Carinho, B> Castlllo ... •-.. 60

Seja sócio do j
M. A. f- P>

Dracula, XX.. ... „ .. 60
Harcm, J. Portilho .. .. 52
Nlght Club, L. Mesaros 62-55 3—5 Itaituba, I. Pinheiro ... 52

«Linda Doir, D. Moreira 60
7 Areja, G. Santos .. .. 50

4— S Enlonuiiu, A. Rosa .„ ., 54
!' Arsenal, A. Portilho .. .. 52

10 Ben Kur, J. Tinoco .... 64

7.0 PAR1SO — 1.300 mts. — Cr$
30.000,00 — A'3 17,20 horas — (BET-
TING).
1—1 Veludo, P. Coelho .. .. ,

2 Fogo Bravo, J. Portilho
2—3 PanoplU, A. Rosa .. ..

i Jacaret, I. Pinheiro ..
S—6 Sol Bonito, D. Moreira

6 Brovn Boy, L. Mesaros
4—7 Hutvo, C. Souza .. ..

S Incêndio, W. Meirelles
9 Exemplo, lu Diaz .. ..

S.o PAREÔ — 1.300 Dite. — Cr*
30.000.00 — A*8 18.00 hora» :- (BET-.
TING).
1—1 Alecrim. L. Mesaro» .. „, &»

2 Giune, XX  .. S'J
2—S Habanera, A. Rosa M

4 Hong Koug-, J. Tlnoco .. 68
3—5 Pacolano, J. Mesquita, .. Si

Negrn Maria, XX....*, BS
Mirlanto, W- Meirelles .. 51

4—S Mavills, P. Tavares ....&(
1) Saqúerema, ü. Cunh» .. 64
> Furão, X X ... ... ... .. .. m

CLINICA DE
N E R VOSOS

PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 6$5
6 ° andai- - Sala 612

Fone 22-5212
3 '•', 5> e Sábado

De 9 ás li horas

$ som lutas eneracas
(Conclnsáo da PiÍR'. 6)

tavel da classe trabalhadora vil-
mente explorada durante o ano
Inteiro

:er iüs.tòl,récóniteceij porem,
que agora os operários da Ban-
£ú marcham para um período
tíe organizaçio. capaa de fazê-
los recuperar o ter po perdido
e conquistar as reivindicaçSes
mais urgeiitbs è inadiáveis, der-
rotando o terror e a ganância de
Siiveiririiia. TÍAemploi:' de luta
A o 'que não falta; Os ine-
nores que trabalham no f.,toni-
fido Gávea, revoltados • outra,
a limpeza das íaquinac aqs do-
mingos, sem r. .ntmer:";.'io, fize-

¦ rnm uma grevi'.1 c« co'. ;'.iíí,v.aram' »snres8!va vitória, Tr.mbèm os

operários densa ernpreza orga-
nizai-am-se para a luta pelo
ahond e conseguirarn uma vi-
toi'ift. pareial. Os tra bal liadores
da Borborema realizaram tani-
bem uma enérgica luta contra
a limpeza, não remunerada dos
«biquinhoa», sendo, também, "i-
toriosos. Isso, paia não citar
dezenas de outros exemplos ex-
pressivos, que deverão ser se-
guidos imediatan.cnte pólos
bravos trabalhadoras da Bangil
Somente através de campanha:;
enérgicas e organizada.';, to-
marclo-so como prinni^io que a
gieve é a íorma mais provaria
è conseqüente dt- lula ilos
trabalhadores, é que será possi-
vol aos operárioB da Bangú a
conquifita de grandes vitoriar..

ENGENHEIRO CIVIL
Projetos — Conslraçôes ~ Rcfotmas

Tel. 32-7838 ¦%« Rua México. & — 12.° andar

i

LOU RlGü me o^m -«8 médico assistente, Dr. José Lauro (te Vreltes, para fékMhr
•via atividac joauei a partir de P de 'fevereiro próximo. Todavia só pela manhã, no Ho-
ràrio dos iraaaíiias % apenas «m imicô pardheiro por dia. Corrida. mAmo só no mês áo março,
na melhor das hipóteses. O acidente com o renomado freio patrício foi muito serio e a ra»-
davtaòao deve dr vagarosa, com todo o cuidado. No clichê o renomado profissional, pales-

trando com o nosso redator, para assistência âe Canawto — ¦ ¦à

m foi o drama da batalha da borracha .

(Conclusão dá pág. '>)

O «coronel» Otávio Reis ti-

cou enfurecido, porquanto
Antônio ainda llie devia, mil
cruzeiros. Apesar de tudo, ao-

"Hf'm"«f i»'i|i'*|i '¦fi*'

estos a Prestações

Iniciam os hotafoguensus, na tarde de hoje, os seus preparativos
para a peleja contra o America. Aliús, o treino destu tarde será
o único exercício do conjunto a ser realizado na semana em
ettrso. Depois da pratica, os alvi-negros ficarão concentrados,
em General Sevcriano, aguardando o momento áo embate. No
clioKé <i-4efem botafoguense em acao no prédio de domingo ultimo

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA. t
—- Local servido de bonde e ônibus — '

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratur: no locai, com o sr. Cclio Eduardo de

Souza, á rua Pio Borges, 696-À — São Gonçalo. i
ou á rua México. 45 - 12.° andar - T. .32-7838 j

„ ***-¦•»--*•. -***-

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.
Punçáo lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zond^k ou

' —• Mainini) ¦
Av. Almirante iBarr^so, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.*, Saía 403. Fone: 428880
Diariamente de 8 ág 19 horas, -'^os sábados

— até 15 horas ———

cedeu em lhe fornecer umas
atebrinas para curar-lhe a

febre. Nem assim o impalu-
dismo cedia. Pouco tempo de
pois sobreveio-lhe maior des
graça. Devido a uma foi tf.
pancada apareceu-lhe na ca'
beca uni tumor interno. Em
breve' estava com o rosto
completamente deformado.

Foi então que Antônio So-

brinho pediu as contai para
se retirar do seringal. O «o
roíiei* disse que não o deixa-
/ia sair, que tinha de pagar a
divida nem que fosse com
a própria vida. Graças ao
protesto de outros compa-
nlieiros foi que o Coronel ro-
solveu manda-lo jiara Porto
Velho.

to, exalando
cheiro.

terrível mai»

NÃO HAVIA
HOSPITAIS

VAGAS NOS

Chegando naquela cidade,
Antônio Sobrinho «estava no
mato sem cachorro»: nem um
centavo tinha no bolso. A
custo de muito apelar para
as autoridades, conseguiu
uma passagem na FAB e foi
assim que chegou ao Rio. Já
seu estado era desesperador
Vários meses sem dormir, ge-
mendo noite e dia, Era um
montão de sujeim e sofrtmen* , os Ianques nlaneiaaw

Sem dinheiro para tran»
porte e sem conhecer a cida-
de, guiado unicamente po)
informações, foi ter ao Mi'
nisterio do Trabalho e apre-
sentando seus documentos da
«soldado da.borracha», pedi*
que lhe fosse .arrumado ure
hospital. Mandaram que êl«
voltasse noutro dia. Revolta,
do, Antônio Sobrinho resolves
procurar por ele mesmo ura
hospital e percorreu todos
sem que arrumasse uma va-..
ga. Desesperado foi ter no
Hospital da Gamboa, em San-
to Cristo, onde lhe' informa-
ram ser impossível conseguli ¦
um leito. E foi então que de-
sesperado atirou-se ao chão
na portaria daquele hospital,
aos gritos. E só assim conse-
guiu ser internado, passandt
nove meses entre a vida e ?
morte, após a operação a,gu<
se submeteu. Curado, tomou-
se um operário da construçãe
civil.

Eiá aí a verdade 3obre «
drama da «batalha da borra-
cha» e a demagogia do Sr.
Getulio Vargas, que ameaçâS |
se repetir nesta guerra qu«

,-*£J
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CONTRi 0 EPIO iE TROPAS A CÂMARA MUNICIPAL DE FORTAL
r.rzr. ,>.vwr

|j|f»:;

FORTALEZA, 16 (IP) - A Câmara Municival desta cidade, por pioposta do vereador Américo Barreira, re-
meteu um telegrama ao presidente da Republica manifestandwse contrária a remessa de tropas vara combater

\ na Coréia em socorro dpstropas americanas em debandada.

Só om Lutas Enérgicas!

».v

^V ^| BSH 8L. _.

NOTÍCIAS OPERÁRIAS

bera Derrotado
5 terror dentro da fábrica não terminará se os trabalhadores se mantiverem na defensiva — Organização e luta são sinônimos de vitória - \ Osexemplos não faliam e os trabalhadores da Bangu têm grandes possibilidades de conquistar seus direitos e reivindicações
A Fabrica do Tecidos Bangíi,

teudo de Guilherme da dllvei-
ra, funciona como um verdadei-
ro campo de concentração, Os
trabalhadores não podem chegar
um minuto atrazados, não po-
dom ir multas vezes ao rosei'-
vado, nSo podem fazer urna
pausa siquer durante o serviço,
sem que o olhar vigilante da
policia interna esteja para oie

i Assembléia \
DOS FUNCIONA- \
RIOS PÚBLICOS §

A Comissão Contrai Pro-
'Abono de Natuj distribuiu

> uma nota-convocação á.
i imprensa, convidando lo-
Idos os servidores públicos

J civis para uma grande as-
íjembléia que se realizará
5 hoje, dia 1S, às 18 horas
Ifjfla Associação Brasileira <{
Jde imprensa. A ordem do \
Sdia tratará da questão do 21
J abono, da reestruturação 5
J'geral dos quadros e furi- í

(j!'Ções e dò Estatuto dos- 2;
pVÍ.Funcionários Públicos. 5

voltado. Qualquer descuido naj O fato, porem, é que, por ou-
maquina, em virtude mesmo do tro lado, os trabalhadores nao
serviço estafante, é severamen- j tém utilizado toda a capacidade
te punido com multas ou sus-1 do luta de que dispõem, para ía-
pensões. Ás saldas da fabrica 'zer face a esse regime do ex-
são guarnecidas também', por plõraçjaÒ e terror na Bangú.
policiais. Ninguém,pode sair ou; Basta salientar que desde 1U45
entrar com pacotes sem ser in- j não houve um único aumento
teiramente revistado. Uma leve . de salário na empresa, apesar
desconfiança pode significar j da subida alarmante do custo
prisão, espancamento o demis
são irremediável da companhia.
Ninguém na fábrica está esque-
cido do que aconteceu em 1!M0
com um grupo do 38 trabalha-
dores. Por uma simples des-
confiança, Silvolrinha dominei-
ou-os por roubo do tecido. A
denuncia tinha o peso de uma
ordem do prisão. O delegado
local, pago pelo atual Ministro
da • Fazenda, mandou prender

t Imediatamente os acusados e,
^ : debaixo das mais selvagens tor-
J i tmT.s, conseguiu algumas docla-
' ' rações que serviram como j s-

tlfiéativa para u deniissSo inie-.
diáta daqueles trabalhadores.

da vida, E' que os trabalhado-.porem, os trabalhadores da,Ban
res, na empresa de Silvelrlnha, | gú, solidários com a campanha,
em vez do tomarem a ofensiva geral de aumento do salártps
e abrirem, lutas vigorosas con-1 da corporação ' têxtil carioca,
tra a situação reinante, fica- empreenderam uma luta expros-
ram na defensiva, permitindo | sivn que terminou, om virtude
ao ganancioso tubarão exercer do acordo entre o Sindicato ^ a-
um poder absoluto de mando, tronai e o Sindicato dos têxteis,
sem encontrar pela frente uma!na conquista de um /pequeno
forte resistuicia. Já em 1849, i aumento do 15%. Mas, mesmo

O QUE FOI O DRAMA
DA «BATALHA DA BORRACHA»
Tratados.como animais nas hospedadas do governo — Revolta a bordo do
navio — Entregues à policia — A história de Antonio Sobrinho

KAÜTÀ l.)K VIOOi.
NAS LUTAS

Mais de dois meses penna-
neeeram os «soldados da bor-
racha» na hospedaria Tapn-

I uan, tratados como animais
q sofrendo desde os mais bar-
bàros castigos, como o do
«camríõ-do supliclò», até as

infamesmais infames humilhações.
Paru terem direito a uma car-
loira de cigarro por dia, eram
«brigados a cantar o Hino
Nacional e quem não soubes-

Rio de janeiro-'Quinta-feira- lS de Janeiro de 1951

Daquela época para cá a si-
túaçftq nu fábrica s.ô modificou
para pior. E' quo; debaixo des-
se clima de terror, fazendo ns
operários trabalharem p rháxl-
mo e ganharem o mínimo, Sil-
velriniiá conseguiu obter lucros

capita! da companhia-; |>e P essa imposiçaeS»não re
cebia.

Por isso a ordem de prepa-
ração para embarque foi rc-
cebida com satisfação por tp-
dos.

Antônio Sobrinho e mais
300 companheiros foram mau-
tidos na terceira classe de um

Tulipas. Moinhos e Canais Holandeses; as visões
nírjaticas do Carnaval deste ano no High Life Club

.- Conforme antecipamos, o High-Life Club fará realizar seus
oailes deste ano mim ambiente povoado de visões artísticas de
moinhos, tulipas o canais, evorativos da paisagem o dos costu-
mes pitorescos do povo- liolandês.

Os trabalhos du decoração artística foram, ainda uma vez,
confiados a liui Albuquerque, que, nestes újtimos anos, se vem'
destacando entre os nossos artistas pelo gosio imprevisto o
sriginalidado das suas criações.

Auxiliado por uma equipe tie decoradores e cenógrafos, Rui
Albuquerque estilizou os moinhos, ns tulipas, os canais, us tra-
iee e todos cs elementos decorativos que emprestam tanta séclu-
;no ao país s;ngulüi dos holandeses, competido uma serie do eu-
fèstoes que cencorrérfio para o maior brilho rias grandes noitesAe carnaval, de Babado a terça-feira, nos amplos salões <ia ruaSanto Amaro

Também se acham bastante- adiantados os trabalhos de de-«oração luminosa, confiados ainda uma vez a Bértpljno Bertòli-
p que se encarregará de realçar, com a- pdiicrbmia de milharesüe lâmpadas, os grandes e pequenos moinhos que se ostentarãoia fachada, uns lardins » pavilhões da sociedade da Rua Santo1 maro.

O «TEAM PARA O JOGO F
OS RESERVAS» GAZO

Mimoso e Meia

Embaixada do ^Silêncio
Os Associados da Embaixa-

Ia do Silencio encontrarão
nas noites de 20 e 21 do cor-
rente, respectivamente, sabá-

xdo e domingo próximo, das
23,00 horas às 4 horas, e das
31,00 horas à 1 hora da ma-
itrugada, Um ambiente propi-
:1o para as suas expansões
samavalescas, quando será
realizada mais uma noite liar'
navalesca. Animará estas
festas, a Rio-Orquestra, sob
'i batuta do maestro Russo e
seus «:croonersi: Dagmar Bar-
bosa e Ary Cordovil (o cignrri-
ha)._'

Inaugurado solenemente
» barracão do Brettnho

Domingo passado, foi inau-
gurado o barracão da soele-
dade carnavalesca mais nova
cidade, com a presença dos
5rs. Idemburgo Independeu-
^e de Barros o Alexandre Oli-
rteri, respectivamente, Presi-
dente da Embaixada e da Co-

missão de Carnaval. Também
compareceu ao local o Sr. Ve.
reador Levy Noves, tendo S.
S. aberto a solenidade coi:i
uma vasta saudação a todos
os silenciosos o em seguiria,
pregado um prego num dos
presíiios. Grande numero de
cronistas e associados deram
maior brilho a Inauguração,
que iniciou às .17,30 horas •

Torneio de Futebol á
Fanlatiia da A. C. C.

O Diretor de Esportes t.a
Embaixada do Silencio eonvo-
ca todos os seus amadores
para sábado, a meia-noite, a
fim de se incorporarem o «e-
guirem para a concentração.
que serã no luxuoso e tno-
gualavel «-.Galinheiro do
Meia-Solai,, onde ficarão con-
centrados até a hora do jogo
lendo o Diretor de Esporfss
contratado os «serviços» do
«Mestre Ctfea Pimentel, boe
praça», do «massagista Cabo-
elo boca de espera» e do «mé-
dico, pistonista Russo'Sultão-/.

[€assiisarii PU
Calças de tropical .desde Cr$ 98,00
Cajuisas desdo Qr% 39.50
Cuecas desde Cr$ 11.90

e, grandes sortimentos de novidades para
homens

RITA VISCONDE RIO BRANCO, 16

Elefante
Sola.

Dragão da Independência,
Dick Maluquinho da Broad-
way. e Frango D'Agua Boca
de Peixe — Zé dos Porcos A-
frlcanos — Cigano Pé de
Chumbo —• Bigode Rei da TA-
berdade e Walter, Lorde Pas-
sarinho-

RESERVAS

Aza Branca — rearo fa-
minto, Fiad Rei des brotinhos,
Paulo Pecadora, K-NOA Narhi
de Ferro e Jair Espiga de Ml-
lho.

»
INDUMENTÁRIA

A comitiva seguirá para o
cam^o com o seguinte uni-
forme: tamancos, calça pre-
ta, camisa listada, uma toa-
lha no pescoço, vastos bleo-
de e carregando nos peitos um
«big» escudo 9G. (nome da
fantasia original: Carregador
do Mercado Municipal).

O Transporte será feito em
carrinhos de mão, gentilmen-
te cedidos pela Empresa Pu-
cha -sacos.

,.;v,.¦': ..i 
'¦¦'

«Show» no Bonsncesso
Anjanhã. ás 21 horas, a Em-

bái::adá do Silencio fará a
apwsentaçSo de sua cândida-
ta ao celrode Rainha do Car-
naval de 1.951. Srta. Gilde Ro-
coriò, nos associados do Bon-
sucesso F. C, quando, po>
especial gentileza do Sr. .Tose
Crishman. Presidente do Bon-
sucesso, apresentarão um
tsrip\v'j>, com os seguintes ar-
tistas do nosso <;broadcas-
tljf»'.

^gaiola.^ — denominação da-
da aos navios pequenos da
navegação fluvial cam 4esti-
no a Manaus.

REVOLTA

Mal a embarcação abandb-
nou p porto em demanda do
Amazonas, os emigrantes, rc-
voltados com o cameio de um
boi doente cuja carne lhes
serviria de alimento, decreta-
ram a greve da fome. O co-
mandante do «gaiola» tentou
sufocar o movimento man-
dando prender no porão va-
rios grevistas. Foi o quanto
bastou para que os 300 ho-
mens se revoltassem dando à
greve um caráter mais serio.
Em poucos instantes, foi do-
minada a tripulação, a carne
contaminada, lançada nagua
e os presos libertados. E
tudo depois voltou a calma.

ENTREGUES A POLICIA

Entretanto, logo à chegada
ao porto de Manaus, um for-
te contingente da Força Po-
liciai local, invadiu o navio,
prendendo vários imigrantes
apontados como os cabeçns
do movimento. Deles seus
companheiros nunca mais ti-
veram noticias.

I FOME E MAUS TRATOS

Logo após os demais imi-
grantes foram desembarcados
e conduzidos à hospedaria da
Ponta Pelada, que fica cerca
de uma légua distante da ei-
dade.

.ime de terror policial
e de muus tratos a que foram
submetidos, em nada deixa-
va a dever ao aplicado em
Belém. Por qualquer recla-
mação os recrutados eram
presos, torturados e metidos
no cárcere existente na hospe-
daria, no qual passava va
rios dias a pão e água. Ai
a fome era ainda mais negra.
Não havia estômago capaz
de suportar a «boias- que era
fornecida: pirarucu neterio-
vado com farinha seca, e tia-
da mais.

fio vigésimo sexto dia de!
permanência naquele inferno,
os «soldados da borracha* fo-
ram avisados de que seriam
enviados, aos seringais.

VENDIDOS COMO ESCRA-
VOS

O navio «Virgínia», onde
viajavam, aportou ao cabo te

cinco dias em Porto Velho,
cidade à margem do Rio Ne-
gro. Lá Coram novamente le-
vados ,?&ra uma hospedaria,
a "qual chamavam de «Ceu
Azul*.

Vários dias depois, os «bri-
bos> nome porque são conhe-

assim até hoje SitvBlrinha se
recusa a cumprir esse acordo e
os operários da Bangú foram os
únicos; no D, Federal, nas tece-
lagens de algodão que deixaram
de ser contemplados com o pe-
queno aumento,

EXEMPLOS E' QUE NAO
FALTAM'

A. partir daí, começaram ai-
gumas campanhas de relativo
êxito dentro da fábrica. Uma,
delas é.a campanha periódica
contra o imposto sindical. Essa
campanha conta com o apoio
indiscutível de todo o pessoal,
e,serve como base de unidade
pára outras lutas. O fato, no
entanto, é que, por falta de i r-
ganlzação, o pessoal da Bangú
não tem sabido transformar as
pequenas lutas em grandes cam-
pr-nhds reivindicatorias.

Veja-se o exemplo da campa-
nha polo Abono de Natal. De-
zenas de trabalhadores foram
demitidos, sem que protestos
vigorosos tivessem irrompido
da parte dos companheiros, ao
ponto de obrigaram Silveirinha
a voltar atrás, readmitindo os
líderes da campanha do abono

cidos os imigrantes na regiào, |e pagando esse direito incontes-
foram colocados em fila num
pátio interno do «Ceu Azúls-.
Os seringalistas vieram e fi-
zeram a escolha. Antonio So-
brinho e mais 100 companhei-
ros, foram entregues ao «co-
roneb Otávio Reis, o mais
rico dos seringalistas daque-
le rio. As suas propriedades
estendem-se até a fronteira
da Bolívia.

«ARREIO DA BESTA»

No mesmo dia, Antonio Si-
brinho embarcou num peque-
no motor que o levou ao se-
ringal Rio Negro, do «coro-
nèls- Otávio Reis. Lá cliegan-
do recebeu o seu aviamento,
isto c, u faca de cortar scrin-
ga e algumas mercadorias, e
partiu ele e um outro cbra-
bo?, de nome Geraldo, para
uma colocação, acompanha-
dos de um «manso» .seringuei-
ro já antigo, quo foi ajuda-
Ios nu abertura das estradas
de seringa.

A «colocação» para onde fo-
ram, era conhecida pela de-
nominação de «Arreto da Bes-
ta» .porque anos atrás, o «co-
roneb durante uma viagem
de inspeção, lá perdera os ar-
reios da égua em aue viaja-
va.

ADOECEU

Três meses somente haviam
decorrido quando Antônio So-
brinho foi «pegado» pelo im
.tialudismo o forçado a se rc-
tirar para o «barracão-S comft
é. chamada a casa do serin-
galista.

(Conclui na pag. 3;

Posto em
Liberdade

deiro, foi preso por vários «ti-
rãs» da Ordem Política no dia
15 último, quando se encontra-
va à rua Barão de Mesquita,
distribuindo folhetos em defesa
dp Paz e contra o envio de tro-
pas brasileiras para tomar par-
ti» na agressão ianque ao bravo
povo coreano. Levado para a
rua da Relação, foi barbaramen-
te espancado por mais de duas
horas consecutivas. Somente on-
tem, foi posto cm liberdade em
virtude Cn <:haT;.!ns-corp-U3» im-
petrado em s.j favor.

O sr. Abner Cordeiro, esteve
neste jornal, logo após a sua li-
bertação, para protestar contra
a arbitrariedade policial de que
foi vítima e, ao mesmo tempo,
fazer um apelo a todos os pa-
triotas, a fim de que continuem
nn luta om dofcoa da Pas, com
redobrado entusiasmo.

A Importância da campanha dos 10 milhões de cruzeiro.'
para o reaparelhamento da IMPRENSA POPULAR em todo •'
pais nos obriga a voltar ao assunto e renovar o apelo que já di-
rigimos aos trabalhadores. \

Desses 10 milhões, seis milhões deverão ser levantados m
Distrito Federal num prazo de 3 meses, a fim de que a IMPREN
SA POPULAR fique aparelhada para superar a grave crise qu<atravessa, determinada essencialmente pelo encarecimento da?
matérias primas e materiais que utiliza e pelos prejuízos qu«vêm sofrendo- nestes -últimos dois anos. ocasionados *polos repet -
dos assaltos e circos policiais às oficinas gráficas e aprcerisôV
de edições inteiras nas bancas de venda.

Se voltamos a nos dirigir aos trabalhadores é porque sabe
mos que deles depende fundamentalmente a vitória dessa cam-
punha, que será em última analise uma vitória do proletariado
contra a reação que pretende amordaçá-lo, a fim de que os tu-
barões nacionais e seus patrões ianques possam melhor expio'
rá-Ios e liquidar na surdina, com a cumplicidade da imprensa
mercenária, os últimos direitos e garantias que lhe restam. *)
sacrifício que ot jornalistas do povo fazem nesta trincheira d*
combate sem quartel à reaçáo e de defesa intransigente dos di<
rritòs e reivindicações da classe operária, por si só não será su-
fidènte para assegurar a circulação desta folha numa crise co^
ino esta. Precisamos do auxilio moral e material dos trabalha-
dores, dos patriotas e democratas em todos os setores de a*ivi-dade, e sabemos que este auxilio não. nos faltará para que nã«venha a ser silenciada a voz dos que lutam por Paz, Pão p Li-berdade.

São três' meses para o rccolhimewo desses seiscentos JniJcruzeiro*, que poderão ser levantados n& metade desse prazo s«em cada locai de trabalho for imediatamente criada um» Comis-sbo de Ajuda à IMPRENSA POPULAR, que saiba aprírcitar odfsenrolver a capacidade criadora da massa e o seu imenso amofao jornal que sento como um patrimônio seu, instrumento d«suas lutas e fator de muitas vitórias conquistadas em vário-setores neste últimos cinco anos e meio..
Sabemos que o nosso apelo será ouvido e logo começarãoa surgir as Comissões na Light, entre os marítimos, portuários,(exteis, metalúrgicos, trabalhadores da construção, aeyoviáriosjhoteleiros, em todos os setores, enfim. E quando isso acontecera reação já terá que pensar duas vezes antes de desfechar n«*lvos golpes contra o jornal do povo e do proletariado.

MARIA DA GRAÇA
amarelos „cla poderosa era-
presa ianque-brasileira. tra*
balham sob o regime da co*'
missão i ínfima de 18% sôbie
a venda. Há muito que a
(.empanhia lhes promete ura'
aumento de 2% sobre ess;*
comissão e nunca cumpriu
a promessa. Têm outras rei/
vindicações c para defendé<
ias e lutar por elas està<;
querendo ingressar no Sindii
cato do Comércio dos Vende»
dores Ambulantes. Parecei
porém, que o mais acertada

| e proveitoso seria para ele*'
íj inio/línlri f aiihi n «-.'. ... J-. .. _.-

MARCADA A POSSE DA
.NOVA DIRETORIA — Está
marcada para amanhã, dia
19, em assembléia geral ex-
traordlnária, a posse da dire-
torià eleita para o Sindica-
to dos Condutores de Veículos

O sr. Abner Jlorentino Cor- D„.„,j. . ,,_; t-, _..  _._ .^^„ *fs_ ¦ Rodoviários e Anexos. Na
ocasião a diretoria que ter-
mina o seu mandato apre-
santa um relatório e as con-
tas referentes «« «soreieio de
195G .

QUEREM SE SINDICALIZAR
— Os vendedores de Sorve-
tes Kibon, esses trabalhado-
res que passam dias e noites
empurrando os carrinhos

Seja sócio do
M. A. I. P.
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(Conclui na pág. 5>

lha) 7A e Zikk. Ciro Montei,
ro. Flora Mattos, Ary Gordo-
vil fçtsarrilhày, Linda Rodri-
"nes, Jiiiu. ttny de Almeida,
THipla verde e amercla, os
tinetas da v0z. Tvan de A'en-
car. nrlando Corrêa e um Re-.
eional.

Vitima da
Propaganda

de guerra
H. PAULO, 17 - (I.P.) -

Domiciano Garcia Rosa, ex-pra-
cinha da FEE e que atualmente
trabalhava na Sococabana, foi
encontrado morto próximo da

... , ... estação de Regente Feijó. Ò ex-Nelson Gonçalves , (metra- Uracinhu enforcara-se horrori-

Seja sócio do
M. A. I. p«

zado com a árriéaçà de unia íw
va guerra. Domicinno Garcia
Rosa, que conheciu de' perto os
horrores do último conflito, não
se conformava em murchar do
novo para os campos de buUi-
lha, em defesa dos agressores
ianques. A propaganda de guer-
ví frequentemeuta deixava-o
nervoso e fazia com que ê!e pro-
clamasse .sua decisão de mio
obedecer à ordem de mobillssã-
ção. A morte trágica do ex-pra-
cinha Domiciano está repemi-Kndn iiil-nsanu-iite em Assis,Rugeiuo Fçijó, n e„trf. .;,,s
companheiros dé trabalho-

Adiado o
Sumario de
Valter Rosa

:;PETT!npOT,is, lfi — (Do cor-
iespondente) — foi adiado o"•'¦ '.ário de w'na dft Valter Ro-
ss — o ínatadoi do desembar-"f.dor Mr.v.rity Filho — em face'•do seu não comparecimento. O
reu está desaparecido e o juizdu cóníarcá de Petropolis expe-
diu então edital de citação,. in-
timando o criminoso a se apre-
sentar à Justiça no dia 9'de fe-
vereiro nr ,;ic. serA i*'':r: ¦
mente reiniciado o sumário. No
dia marcado para o prossegui-monto será reiniciado mesmo â
revelia. Em face dessa situação,
e do desaparecimento mistério-
s<-, do réu, o promotor Serpa
Carvalho solicitou garantias àSecretaria de Segurança do Es-
tiido do Rio, porquanto se sou-*•• ameaçado om sua integridade
1'ísieu. ... %

Nesta seção registramos reclamações o denuncias so-bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas, aíim de quo ela possa ser mantida diariamente e atinjaos objetivos que tem em vista? solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar correspondeu-
cia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda, 19— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-núncios e sugestões.

POSTO MÉDICO
PHÓ-FORMA %

De vários trabalhadores
das Oficinas de Deodoro, re-
cebemos a denuncia de que
o Posto Médico ali existente
não tem servido para nada.
Ha falta de remédios e as
agulhas de injeção são rom-
budas, não sendo substitui-
das quando imprestáveis.
Muitas vezes deixam de ser
atendidos doentes por falta
de seringas.

GANHAM POUCO £
SAO HUMILHADAS

Cerca de 12 operárias da
Exposição, Fábrica de Vesti-
dos, reclamam contra a ex
ploraçáo que vêm sofrendo
por parte dos empregadores.
As normas de. fiscalização
dentro da empresa são ,hu-
militantes..' As trabalhadoras
são revistadas quando en-
tram e quando saem da em-
presa. Por outro lado, quan-
do necessitam \t ao reserva-
do têm de se dirigir à Por-
taria onde há um funciona-
rio que- distribui papel hi-

0 POVO DEFENDEI) 0 JORNALISTA
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i ARACAJU, 17 (Do Correspon-
dente) Noticias aqui chegadas
de ítabaina, cidade do iíite-
rior sergipano, dizem que toi
ali covardemente agredido
l'Or unia patrulha da guarnl-
ção policial o jornalista Frag-
non Carlos Borges. O jorna-
lista, que milita na imprenaa

, democrática de Sergipe, s<-1
j encontrava naquela eidado j depois

"

família. Ao sair de um cine-
ma, altas horas da noite, foi
cercado e a seguir agredido
por um bando de soldados
sob o comando do major Tc-
mistQclei Cavalcanti, coube-
cido chefete integralista lo-
cal. Reagindo, Fragmon. teve
imediatamente a ajuda c>
populares, sendo os covardes

giénico. Essas operárias ga-
nham 800 cruzeiros por mês.

ESTAFETAS DO
SERVIÇO DE CASTAS
EXPRESSAS

Foram postos inteiramente
à margem da reestruturação,
pelo sr. Landrí Saks, nadi
menos de 120 estafetas do
serviço de cartas expressas
dos Correios e Telégrafos. São
homens que vivem" de um
salário miserável, 600 cru-
zeiros, fazendo o serviço es-
tabelecido para carteiros ex-
perimentados. A denunch
nos foi feita por um grupo
de prejudicados.

VENDEDORES DE
SORVETES KIBOW

Os vendedores de Sorvetes
Kibom estão indignados, com

justa razão, em virtude do
roubo de que são vitimas
diariamente pela referida
empresa estrangeira. A com-
panhia combinou conceder-
"íes 20% sobre as vendas dos

sorvetes mas diariamente só
lhes paga 18%. Por outro
lado, os consertos das carro-
cinhas são descontados dos

seus salários, o que conside-
ram um verdadeiro absurdo

¦a imediata formação de uniGÍ
Associação, que mais tardi
poderia ser transformada eri
Sindicato pela própria foro
da corporação.

ASSEMBLÉIAS DE ÉaK?
TEMOS, HOJE — As 18 hora/
no Sindicato Nacional dor
Fòguistas .da Mariniia Mer!
cante, no Sindicato dos Mo
torislas e Condutores e u4
Sindicato Nacional dos TàS
feiros, às 17 horas, em &»
gunda convocação, todas p^
ra tratar do aumento de ss-í
lários levantado pela Federa'
ção Nacional dos Marítimos.

ELEIÇÕES SINDICAIS, DIA
26 — No Sindicato dos Jor<
nalistas Profissionais do Rio
de Janeiro. Concorrerão três
chapas encabeçadas respe-
ctivamente pelos jornalistas
Porto da Silveira, atual pre-
sidente do Sindicato, Nestaí
Barbosa Guimarães, ambas
sem atestado de ideologia a
Victor do Espirito Santo, com
atestado de ideologia.

SINDICATO ' DOS MARCEc •
NEIROS — Há uma únicrf
chapa registrada na secreta-
ria da entidade, sem atesta*
cio de ideologia, encabeçadal
pelos lideres da corporação)
Antenor Marques e Gregorii?
Paixão. 1

\%Nilopo
NILÓPOLIS, 17 — (Do Cot»

iespondente) — Convocadcí
pela Associação local pelaj
Interdição das Armas Atomw
cas, realizou-se ontem nessg
municipio um comieio comi
a presença de eonsíderaveJI
numero de pessoas.

Entre outros dradores, fala*
ram o engenheiro Fernanda
Luiz Lobo Carneiro, em nome
do Centro de Sstudos e De-
feaa do Petróleo, e cio Mes*
mento Nacional dos Partida'
rios da Paz. O comício síi
realizou em frente à sstaçao,
tendo sido colocadas inume-
ras faixas ern toda a praç?
fronteira.

'A\W.'^AVVA'ÍAV%.V.VAV.V1.'.

TERRENOS EJV!
BELFORD ROXO

Perto da Estação, água, Ia*, trem «ic*ric«, õnibu*,
agressores postos em fu»a j \ deSiit trS H-S-O.ÜO, sem cnlratla * sem jui-u». Piesíaçtw*

de ot-»i<adps peb <'.esde OS 200,00. R. Buenos Aires, 19 - V aná.. Ul. 43-2'<'4t
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